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A DISSIDÊNCIA 
0 d i redor do Commn-cio remeüeu-nos 

limii caria que IHc dirigiu o sr. dr. João 
giuupaio, advogado em Piracicaba, a pro-
pósito dou artigos que temos publicado 
nesta folha, sobre a necessidade da for 
inação de partidos lio Brasil. 

l)i/. o illustre missivista na sua carta 
que desconhecemos por eomplrto as coisas 
políticas do nosso listado. 

Engana-se. Ha 2íJ annos que acompa-
nhamos de perto todo o movimento politi-
eo, não só do Estado, como do pai/, e do 
estrangeiro. Vimos fia propaganda rcpubli 
cana, <• mais dé uma vc/., cin reuniões po-
liticas, Hzeino-nos ouvir, e sempre hatalhá-
iniis |»cln formação de um partido com uma 
bandeira. 

Iteinettcu-nos o missivista um exem-
plar do manifesto da Dissidência. Conhe-
cíamos essa peça politica, mas. seja-uos 
perinittido dizer francamente que elhi 
nunca nos agradou, porque diz-se nella 
que é o velho partido republicano que se 
reorganiza, e, entre os seus signatários ha 
muitos que até nas vésperas da convenção 
eram moimrchistas conhecidos. K, diaria-
mente, na imprensa ou manifestando de 
nutra fórnui o pensamento, os dissidentes 
têm expeudido idéias diainetralmentc op-
postas ús que figuram no manifesto e pro-
grumma organizados abi em S. Paulo no 
salão Steimvay. 

Caipira e vivendo na roça, porque a 
politica chegou até a enojar nos, sendo 
como é uma grande escola de transacçõcs 
vergonhosas, de transigeucias impassíveis, 
nós acompanhamos todavia o que se pas-
sa no scenario político do Estado com 
enorme interesse, e desejávamos ver a 
dissidência orghnizar-se como uin parti-
do forte, capaz de disputar as eleições nas 
urnas pelo prestigio das suas idéias, e 
vencer aquelles que entendem que os 
cargos da representação popular devem 
ser monopólio rendoso para meia dúzia 
de famílias. 

Mas, infelizmente, a Dissidência não 
obteve ainda uma vietoria dessa ordem, 
e, se os srus candidatos foram vietoriosos 
lio dia íM) ife janeiro, foi porque Curiós 
Garcia tinlui prestigio proprio, obteve vo-
tos de todo o eleitorado independente, até 
de monarehistas, que foram suffragar a 
8uu candidatura porque sabiam que clle 
seria incapaz de obedecerá vontade ou ás 
suggestões ilo quem quer que fosse. 

Quanto.uòTTfttnBTBTStUaiaaW!!, pWUrse 
dizer que venceram pelo esforço proprio. 

Cinclnato Braga c Adolpho Gordo, que 
triumpharam, percorreram todo o distri-
cto, e contaram também cornos votos de 
todos os descontentes. O sr. Costa Jú-
nior, que foi derrotado nas urnas, mas 
entrará na Caniara, porque é essa a von-
tade do senador gaúcho, esse então nun-
ca foi dissidente. Era governista, e sepa-
rou-se do governo porque assignou o ma-
nifesto da colligação, apresentando a can-
didatura do sr. Affonso Penna, quando 
viu sossobrada a do sr. Campos Salles, 
pela qual se batera. 

Ora, um partido que tem progiaimna, 
não recommcuda candidaturas de políti-
cos independentes ou temporariamente 
desligados do governo, porque esses po-
líticos não têm obrigação de sustentar o 
programam do partido. 

O partido dissidente sustentando suas 
candidaturas mostrou que não foi por 
questão de princípios e que deseja ape-
nas, seja lá como fôr, fazer crêr que está 
representado no Parlamento, que dá de-
butados para a representação nacional. 

« )nde, em que paiz do mundo já se 
viu um partido mandar votar em homens 
de outros partidos ? Póde-se vêr, e isso se 
deu já em França, uni gabinete constituir-
se com diversos elementos, tendo uni Mil-
lerand, que era um socialista revolucio-
nário, ao lado de uni Gallifet, (pie era 
tudo quanto havia de mais reaccionario, 
ou eoin alguns simples radieaes ao lado de 
um radicuiissimo coino o sr. Clemenccau 
e um socialista revolucionário, como o sr. 
Briand, que no Congresso de Tours, ha 
alguns annos, manifestou-se accrrinio 
partidario du greve geral. 

Mas isso são combinações governamen-
tues, e admitte-se que um governo, pura 
ter força no parlamento, faça desses ab-
surdos, que sempre dão resultados con-
traproducentes. E isso vimos em França, 
durante o ministério Waldeek-Rousseau. 
O ministério Combes, composto quosi que 
exclusivamente de radieaes* twc muito 
mais vigor, por<|iie não tinha lueta in 
lestina. Não fosse fazer parte delle um tal 
ir. Chaumié. que era um reaccionario, e 
o velho estadista teria arcado com me-
nos diftieuldades. 

Tudo islo demonstra que se um governo 
pode ser composto de elementos hetero-
gêneos, um partido não o pode. 10 a 
dissidência é um agrupamento de ho-
mens que jiensam diversamente sobre 
questões políticas im|fortantes. e, mesmo 
quanto aos pontos capitncs do programma 
elaborado pela convenção do salão Stein-
wav. 

Assignaram muitos o manifesto cimen-
te porque estavam presentes a reunião. 

Xinguem discutiu o assumpto coth a 
calma necessária, porque, como em todas 
as nossas assembléias, os encerramentos 
das disi iissões eram precipitados—um re-
gimen da rolho. 

Dc-nos. portanto, o illustre missivista 
licença para pensarmos que ha um pro-
Pframms feito no salão rtteinway, mas que 
«•8 • projrramma não é He um fmrtido, i 
de atieuns homens, tanto assim que sig-
natários iia -ki prognunuia qim já es-

tão chupando nas tetas do thesouro, e vo-
tando provavelmente, nus eleições, nos 
candidatos da famosa conimissfto central. 

Num outro artigo trataremos detida-
mente do manifesto du dissidência, e, de-
monstraremos que tal peço politica não 
tem o valor que lhe emprestam os seus 
signatários. 

J. ÁT11IAIA 

Tendo o Commereio rle S. Paulo pnssado 

a nova dirccção e necessitando a sua admi-

nistração regularisar todos os serviços e a 

escripturação, avisamos aos «rs. assignan-

tes que estão em atraso que no dia I" de 

abril suspenderemos a remessa da folha, 

si a assignotura não tiver sido paga. 

O pagamento devo ser feito no nosso 

escriptorio ou por meio de vales postaes, 

visto como não temos viajantes 

A todas as pessoas «pie estão, 110 I nterior, 

imcumhidas dus agencias desta folha avi-

samos que não desistimos do auxilio que 

estavam prestando, e pediuios-lhc para se 

dirigirem, relativamente aos negócios pos-

teriores a IX do corrente, á nova admi-

nistração. 

Opportunnmente duremos u conhecer 

ao publico quucs são os auxiliures desta 

administração. Kntretanto, avisamos que 

os recibos só serão validos quando ufcsi-

guudos pelo abaixo assignado. 

Também pedimos aos srs. annuneiantes 

que tenham contratos com a antiga empre-

sa que se dignem de vir se entender com u 

actual administração, afim de ser regula-

rizado esse serviço. 

O director-gcrc-nte 

Ili:Mtifíi'i: oi: VII,I.knki;VI: 

0 C B I M E DO B O M R E T I R O 

CARTAS CARIOCAS 

DK MARCO 

Theatro J-yrico I»rasiIciro inaugurou 
.hcus cspectaculos, c, coni(|ynnto níío 

A Kmpri' 
ante-hontem 
livewfto litwaUo ^ruM*!**-
sc chuvosa, a sala cio Sito l'e<Iro de Alcantara esla-
va cheia e apresentava um magnífico aspecto. 

A concorrência tios camarote^ c da platéia era 
escolhida, mas notava -e grande variedade de foi-
lettes, desde a casaca até o paletot sacco, «lesdeĵ a 
blusa ligeira ate o decole. Algumas senhoras estavam 
.scin chapéo. Poucas. 

Clotildc Maragliano occupava uma frisa, ao Inflo 
do esposo que a arrebatou a arte. Era, naturalmen-
te, a figura que mais sc «lestacava naquella festa da 
musica. 

Os rapazes das galerias, empenhados, não sei por 
que, em mostrar aos estrangeiros que ainda n£o es-
tamos suficientemente civilizados, faziam lá ein ci-
ma um insupportavc! berreiro, vaiando o> espectado-
res que entravam.—Olha o careca !—O' ĉ ió !—O' 
arara !—Ahi têm os meus leitores «le São Paulo o 
que 6, na capital federal, uma sala de theatro em 
que se presume eMar reunida a flor da sociedade ! 
Hão de convir que o carioca precisa de coragem 
para ir ao thealro lyrico. 

Sim, porque c só no lheatro lyrico que '̂ r vc isto! 
Nos demais theatros, e inesmo na praça «le touros, 
ha mais circurnspecção e decencia } os espectad»>res 
podetn ser calvos, barrigu<lo«, corcundas c aleija-
dos, sein se exporem ao ridículo de uma vaia. 

Kntretanto, esses mesmos rapazes,oniinaudo com «» 
seu cnthusiasmo uma tentativa de arte realmente «lig 
na «le incitamento e louvor, applamlirem frenctica-
mente os arti-tas r ama«lores <̂ ue figuraram no es-
pectaculo. 

Canlou-se a opera Caruttla. O iiisignc composi-
tor rio grandense Araújo Vianna sacrificou a sua 
inspiração e seu talento a um libre,tto detestável, que 
lhe não forneceu uma única situação musical. Sente-
se que elle tem forças para traduzir brilhantemente 
a ideia «le um dramaturgo poeta, e é des«e indispen-
sável auxiliar que necessita o seu estro. 

Os cantores, a principio entibiados pelas classicas 
emoções «la estreia e depois animados pelos applau-
sos, deram perfeitamente o seu reca«lo, inclusive o 
conde de Carapebus, que, para evitar uma transfe-
rencia, á ultima hora substituiu o tenor. Foi a pri-
meira vez que ouvi cantar um contle. 

O her«»e «la noite foi Francisco Braga com o seu 
Poema symphonico, pagina admiravel como inspira-
ção e como fartura, que po«leria ser as<-igna«la por 
qualquer symphonista universalmente celebre. Muito 
bem executado pela orchestra de quarenta professo-
res, dirigida pelo proprio coinpo>itor, es<c Poema 
provocou uma estrondosa ovação. 

Emquanto reboavam os applausos, iî sen̂ iv» linrnte 
me lembrei «le outra ovação que 1'rancisco Braga 
recebeu na«juelle meitno theatr«>, ha uns vinte annos, 
na mntiiiée. em que fez a sua estreia de composi-
tor, introduzindo o seu nome, até então igno;ado,na 
historia «Ia arte musical brasileira, que, peza-me «li-
ze-lo, a«lianlou poucos passo--. Elle era entãs uma 
criança tímida, e quan«lo veio quasi arrastado á -ce-
na, e como envergonhado de ter tanto valór,vestia o 
uniforme do Asylo «los Meninos I)e-vaiidos. Com 
que largueza pagou aquella gloriosa criança o pão 
e o ensino que lhe deu o Estado ! 

No concerto, com que principiou o espectaculo, 
figuravam mais duas composições, uma «lo momo 
Francisco Kraga, e outra de Barroso Netlo, arii>t«i 
serio e intransigente, «1c quem ce espera muito. 

Finalmente, foi uma belia festa de arte, incorn 
pleta, sim, nem poderia «leixar de se-Io. mas pro 
missora «le um porvir esplendido. . . se Jnão faltar á 
einprca o apoio «lo publico e fio go\erno. 

Osorio Uuque E tra«Ia, o fino pro-arlor e poeta, 
qtie teve a feliz iniciativa cU> thratro lyrico brasilei 
ro, pronunciou, antes «le começar o e={»ectacuIo, um 
ligeiro discurso, fazen«lo vêr q:te aquillo er.i o com 
plemento logico e natural «lo Instituto Nacional «le 
Mu üca. 

Muitas veze« tenho escripto «jue es-,e grande es-
tabelecimento He educação artística é incompleto, e 
se lo á emquanto só pro«luzir professores de piano e 
eanrn. O Instiiuto fleveria ter um cam|>o appli 
cação e experiencia, ondí* utilizassem os compo-
sitores, cantores e músicos «ahidos das suas aulas. 
Esse campo deveria ser um pequeno Theatro, anne 
xo ao proprio Instituto; não é; nunca o será,w!vez... 
Pois bom! aproveitem-se os bons offibios da em-
prega que «urgiu agora, e séja o Instituto um vi-
veiro, não He amadores, mas «le artistas, verdadeiros 
artistas isto é, que vivam da sua arte, que soffram 
por ella. dando-lhe, se efla o exigir, não «ó o «eu 
tale—19, mas também as suas iihisões, as suas lagri-
mas, o seu proprio sangue. me«mo qnamlo ella não 
lhes compense o tremendo -acrificro. 

A. A. 

o t i i a 

( COM MISSÃO UKOOUAI'III' A K OEOf.OíiK A ) 
Uaroinotro a 0." íIh 
7 iHiriiF" «la tuanhã, •Jí>8,5 mm. 

lioraH da lar«lr, I»ÍM»,4 mm. 
?» l i o r a H da imiti» dc hontem, min. 
Tompei-atura mininm, 
Tempera tina maxima, 20°. 
Vento prHominante nt^ 2 )i»«. t. H. 
<'linva ein 2Í hornn, mm. 
Tempo geral, ehuvoMO. 

* . 
+ * 

Foi agrfl(-ia«l«> f»el«» ânto TVtln* Pio X com a al-
ta «lintiiueflo ilo Prelado Domentim «le 8. Santi-
fbule, o « onego .Antônio «lo Nusciinento, illuwlra-
flo vigário eollarlo «le Tanbnté e irmão doar. dr. 
Vaf«»i« de ('antro, illustre deputado federal. * 

• * 

Tnangura pe boje, ú rua Quinze «le Nt>vembro, 
nesta capital, a liiial do Danro Vniâo do Com-
mevein, «1«» Rio «le Juneiro, estabelecimento «le 
credito vantajosamente conlte«i«lo. 

O novo banco abre c«»ntiiH corrente» com «!e-
positoH e l iitiailas «le ">t)$0(K) para cima, o que 
(* puniuiumentc vantajoso ar»s empregadon do 
eomniercio, fun<'ci«»nari«»M juililicof», pequenos ne 
go«'iantes, eintbn a to«l »s ipie não podem dispor 
de muito «linbcir«j por vc/ para economizar. 

Ao novo banco, ««ue tantos serviços poderá 
prestar, desejamos to«law as pî mperidades. 

• 
- — • • 

Sabeniifs «ju«* < ntre outras pessoa** deporá na 
jnsti(ieaí;flo requerida pelos srs. <òiilbcnne pM>ok 
e (tuiilierme Turek FüIiom o sr. «Ir. José Maria 
Bourroul, juiz «le direito «la vara. 

Consta nos 
mirim, sr. J«>i 
ça de tres nuv.es »t 

Itará a rcíissuinir 

i|ue «» promotor publico de 
o i»«»uii'a« io Uwli âo, Jiiida ; 

M o j r y 

li «teu' 
e lhe 
seu 

ioi r 
•;< rgo. 

iu«-e«iniH, nao 

- terceii-o anuo de 
mtos, um «los jor-
irulepi i'U-nt«'S do 

Entrou hoje em seu «leciui 
publicidade a Tribuna, «!•• 
naes mais bem feitos «• mais 
listado de H. Paulo. 

Ao nosso collega Olympio JJina, seu esforça-
«lo «Ure« t«)r proprietária, que, á força «le critério 
«• tenacidade, a eollocou em pé «le invejável prós 
peri«la<l«'. «> Comwercio dr S. Paulo felicita pela 
f* ativa data. 

('onieçam boje 
lia i'actil«la«lc «le 

«is exumi 
IMrciío «I« 

s «la scguinla 
sta capital. 

>ca 

mies taram 
»cba, como 
rs. «Ir. Uri-

Além do sr. Virgolino de Ah in-ar •'( 
«» «liploma «Io sr. coronel Figueiredo K« 
dtqxttado pelo Dístrieto Fe«leral, om s 
cio Filho e Mont«'ir«» Lopes. 

f w}»;«rst *tY» rjr~ -í 
tado o sr. dr. ííu«tavu 
interior. 

Os srs. drs. líapbael Sampaio e Capote Va-
lente, apresentarão boje, ;i ( amara Criminal «lo 
Tribunal «l«* Justiçai a petição «le habcaacorpun 
preventivo a «jue liontem nos referimos, em 
favor dos srs. íiuilherme Tur«*k Filbo e <íni-
lherme Book. 

• 
• * 

Segundo o relatório «l«> cônsul geral «l«i Brasil 
em Bar«*elona, sr. Dr. Raymuudo de Sá Valle, 
foram irnporta<los para aunellc porto, durante o 
atino tindo, ÍMM.frttt kilon «le café 
UH.77S libras esterlinas. 

no valo de 

FILXORANNA8 

superior «la guarda nacional: 
que a villa de Santo Amr.ro 

No comman«lo 
Coronel sabe 

convulsiona«la ? 
—O meu cavífllo! As mitíhas esporas! A minha 

c>i>a<!a ! Os meus revólveres! A minha brigada! Va-
mos, to<los a cavallo ou a pé, e partamos ! 

Mas, coronel, piedade para n«!>s todos, que le-
mos família. 

(Neste momento chega um portador e communica 
que a-paz se havia restabelecido em Santo Amaro, 
quando ali se soube que a guarda nacional ia mo-
bilizar-se). 

• • 

Alta noite, nas vizinhanças do Mercadinho. A* 
luz mortiça de uni dos combústores dc gaz na es-
quina da rua Formosa, «lois vultos se encontram : 

—Oh ! senhor, não enxerga ! 
— Perfeitamente. Não trouxesse o senhor cŝ c vo 

lume na cabeça, que lhe fica tão pesado. 
Não admitto allusões... 

Trro ti< o 

0 C U M E D P B O M B S T O 0 

Em Sauto Amaro 

GUERRA CIVIL—HQSTillOADES IMMINENTES 
At t l t i i r i c <lo|>rcMÍ<lunte<la C n m n r a 

B m l i i o t a < ! » m a l ( i i i M v c r r i i i l o . 
ren—ll«mÍMM»4*M «le f u ••<•<•(<1-

na r l oM — TikCo Miin|»«>lt«> 
A|iparlrA<> «l« u m J u i z 

h c r o l c o 

Dc lia muito linvia uma «Iíwuhs&o. em 
.Santo Amaro, entre o presidente «In Ca-
iriam c alguiiH vereadores. Não podendo 
demittir estes dos seus cargos, que silo 
de eleição popular, o presi<lente da Ca-
mnra sr. Salvador Branco cie Araujoquiz 
vingar-se nos empregado», cujo crime 
era serem amigos dos vereadores. E. como 
os empregados haviam sido nomeado* 
pela «'amara, e só a Câmara poderia de-
initti lo«, o sr. Salvador Branco de Araú-
jo recorreu ao poder judiciário, pedindo 
a demissão dos empregados. A interfe-
rencia tia ju t̂i»,a. n<> í-a«o, era incabivel, 
mus tal pi ti(,ào apresentou o {«residente 
da «'anuíra ao sr. -Ir. José Maria Bour-

roul. juiz vara. <|Uc este mugistra-
lo ( sp.-óiti t»m mandado demittindo t«>-
dos írt fiiiM-cionarion da Camara. 

Efltes, como era de esperar, não se 
conformaram com o despacho do juiz de 
direito, e. em petição longamente funda 
mentada. pediram que fosse exjiedido 
um contra mandado, annnlando o ante-
rior mandado. O dr. Jrmé Maria Bourroal. 
jurou então suspendo, e os autos foram 
ao seu substitudo legal, o sr. dr. Urbano 
Marcondes, joiz dos feitos da Fazenda, 
qu« UuibiUl iarvw eUfj>eî V> 

Finalmente, sendo conclusos ao sr. dr. 
«.'lcnientino de Sousa o Castro este ma-
gistrado tomou conhecimento da petição, 
o mandou passar o contin-mnndado re-
querido. 

Foram assim os funccionarios da <'a-
niara de Santo Amaro reintegrados nos 
seus lugares. 

O presidente da Camnva não se deu 
por vencido, e, recorreu á policia, para 
satisfazer o seu capricho. 

Eis o offieio que dirigiu ao delegado 
f-r. Amaro Vieira: 

«Tendo sido em data dc 15 deste, c de 
ç/*ôrdo com a lei n. !', de K de maio de 
WIW, deinittido do curgo de secretario da 
Caunaru desta villa Aiitonio l^ibordo Au-
ras e negando-se este a entregar o archivo 
da ) secretario nomeado, Armando Brito 
Fo&ler, tenho a honrii de pedir vos provi-
dencias no sentido de ser vedada a qunn 
tjHPr i/iir seja, até segunda ordem, a entra-
da na secretaria e mnis dependências ( ' a 

Camara Municipal... 
O delegado, pobre e inconsciente ins-

trumento nas mãos do presidente da Ca-
mara e seus amigos políticos, não poden-
do compreiicnder quanto era absurdo o 
jiedido. postou ílivcrsas praças <lo desta-
camento local na porta da «'amara, com 
ordens terminantes de não deixar entrar 
ninguém. E a ordem foi e está sendo 
ctimprida ainda. 

*Ç)á-se, portanto, em Santo Amaro, o 
absurdo dc haver nm intendente que não 
pôde entrar na Camara. como tambenrno 
edifício não podem penetrar os vereadores. 

0 presidente da Camara, dictatorial-
niente, cassou assim, ao menos tempora-
riamente, com o auxilio da policia, o 
mandato dos vereadores, que foram elei-
tos pelo povo! 
' O 1'unecionario privado de exercer o 

leu cargo, sr. Antônio I.abordo Auras, 
M o podendo entrar na «'amara, por es-
tar a mesma guardada, i haver ordem 
fie prisão contra quem violar as ordens, 
fdeorreu então ao poder judiciário, pedin-
do uma ordem du liril>rri.*-<:ijr)ii<-< preventi-
vo ao dr. Urbano Marcondes, juiz da f)a 

vara, (pie, assim u despachou, depois de 
pedir informações a policia : 

'«Em vista da informação retro, não se 
t"atando dc ameaça dc constrangimento 
illtgal, nada ha que deferir . 

0 sr. I.aborde Auras, não sc confor-
mando com esse despacho, vai recorrer 
Uollc para o Tribunal de Justiça, visto co-
iii« na informação o delegado dc Santo 
Amaro declara que o ingresso na cumaru 
A>Mfvtrre<liitto H ffuem qr.er que tosse. 
» Esperemos, portanto, u decisão do Tri-
bunal. 

Caso ella seja a annullaçüo de todas 
as illegulidades ali praticadas, é mui-
to provável que, a pacata villa volte ao 
sen estado normal. Caso seja a sustentação 
dos abusos, u villa se conflagrará, porque 
os unimos ali estão muito exaltados, di-
giini embora o contrario alguns collegas. 
: O sr. dr. presidente do Estado poderá 

intervir para fazer cessar os abusos nar-
rados, pois pela Constituição do Estudo, 
no interregno das sessões do Senado cabe 
ao« presidente resolver essas questões. 

E s. exa. fará Obra bôa intervindo, por-
que o presidente da Camara de Santo 
Amaro recusa-se até a prestar informações 
(Jue lhe foram solicitadas pelo secretario 
rio interior, e prepara-se para, abusiva-
mente, arrombar o archivo c apossar-se 
dou papeis que estão legalmente confiados 
á guarda do sr. Luborde Aurus. 

2a cadeira—Pharmai iu theorlea—A'» terva», 
quintax-fcira» c rkI>I»uiI<)n, du» 12 á 1 hora <la 
tarde. Ainpliitlieutro n. •'!• 

Aula» praticas—A'« terças, (|imrtas c «extas 
feiras, das 2 o meia ií« •') e meia hora» da 
tarde. 

:r cadeira— Matéria medica e tlicrapentiea— 
A h terças, quinta* feiriiH e «alilmdoH, das .') úh 4 
horas da tarde. Alnliliitheatro n. I. 

O Miibatituto dará todaH ijuintan feiras aulas 
das !l iíh 10 hora» da manhã. 

rrr.su iii: oihintoI.ooia 
Ia »(rie 

l.i cadeira Anatomia, 11 intolojíla e l'hy«iol<iKÍu 
A s terças, ipiintas loiras e aahlmdoH, das - a» .'J 
lioraa «la tanlc. Amphitlieatro n. 2. 

2» cadeira— Harterioloifia e llvcieiie A s ter-
ças, quinta» feiras e sahhailos, das 12 á I hora 
da tarde. Amphitlieatro n. 2. 

:}" cadeira- Cliiinleu—A'm sextas feiras, das 10 
lis 11 horas, COU1 o «o anuo : 1'rotliese, aos 
sahliailoH, <las lo ás 11 y horas, eoni < 

lír 
1'athologia da Iwcca 

2" anuo. 

Chimiea 
juartas c sextas 

1» cadeira 
odontologica As segundas, 
feiras, das 11» ás II horas da manhã. Amphi-
theatro n. 2. 

2" cadeira- 1'rothese e inei haniea dentaria--
A s terças, quinta» feiras e sahhado», das 10 ús 
I I horas da manhã. Ampliithuatro n. 2. 

:i» cadeira—Therapeutiea da bocca. Antisepli 
ca, anesthesico» e aualiresieo»— A'» terça», quin-
tas feira» c sahhados, da» .'I á» 4 horas da tar 
de, em eommum eom os do curso d« IMiarmaciu. 

I I liso l)K OlISTKTItielA 

, • arrie 
1* eadeira—A » He^unda», quartas e si Ma»-

feiras, du» *.» ás 10 hora» da noite. 

.Va ürrie 
2a cadeira—Diariamente, da» 12 A 1 hora da 

tarde, na .Maternidade. 

Cl USO IIK IlACIt MUtl.ADO 
1" c adeira—«'liimira Industrial—A s secunda», 

quarta» e sexta» feiras, das !J ás 10 da manhã. 
Amphitheatro n. .'1. 

2» l adeira—Hy^iene e l{aeleriolo)?iu—A » ter-
ça», quinta» feiras e sahhado», das 12 á 1 hora 
da tarde. Amphitheatro n. 2. 

0 CRIVE DJ BOM BETIB0 

Acontece, algumas vezes, porem, al-
gum parente do morto tardiamente o» 
nliecer u noticia do fallecimento; apreaa» 
se, furta ús necessidades du família uL 
guni recurso e corre u cumprir o düvoi 
humanitário de dar sepultura ao ca-
dáver. 

— Já foi para o Caju, responde-lhe, al-
gum oflieioso. E o mísero, ludribiado, 
sai, maldizendo-sc. talvez aguilhoudo por 
uma ponta de remorso; e. procurando a 
sombra, dc.-cc rua ufóru, cosido iis pa-
redes. 

Pelas frinchas de uma veneziana es-
fusiu o vento, ouvem-se vozes eonfusas o 
o mísero estremece instiiictivuinente. sein 
-aber porque: é (pie lá dentro 

OS MORTOS 
Falleceu em Ytíi d. Ismenia de Sousa 

Freitas, filha do sr. dr. Luiz «iabriel de 
ônsa Freitas, clinico residente naquella ci-

dade. 
—Km Pindumonhnngabn, falleceu o sr. 

Cjpriano Marcondes de Andrade,artista, pa-
lmito do sr. Dcoelecio Marcondes. 
' —Falleceu em Cruzeiro, o sr. capitão Be-

to Pereira da Wilva. 
Falleceu em Itnporanga, sendo sepulta-

do em Itapetininfin, a menina Buth, filha 
do juiz dc direito duquella primeira comar-
ca, dr. Paiva Azevedo. 

—Km Itapira, o menino Paulo, filho do 
sr. João Constantino Nunes. 

—No Rio, fallecernm o sr. José Ferreira 
Salvador, d. Francisca I>!>[»•- Arantes, o sr. 
Lugenio Alves Brito, o sr. Antônio Con-
ceição Medeiros, o sr. João Damasceno Ca-
vlajc.inti, funecionnrio dos correios. 

liedict 
i c 

ESCOLA S E P H A R M A C I A 

Terminam-se hoje as inseripçõe» de niatrimla-
nc«te p»tflhe|peiinentn de ensino, e aniantiã co-
meçarão a» aula», cujo horário 0 o se^ruinle : 

CCRSO IIK FHAKMACIA 
i" êérie 

1* eadeira — riiysica—As terça», quinta» fei-
râ» e mhhado», da» íl ás 10 hora» da manhã. 
Aimphitheatro n. 1. 

>• i adeira—Cliiiniia Mineral. Noçfie» de Mi-
neralotria e Hydrolòffia—A » t«*rça». quinta» fei-
ra» e «ahhado», das 8 ;i» í> hora» da manliã. 
Amphitheatro n. 1. 

Atila* pratiea» —A'» »p^unda», rpiarta» p »ex-
totfeira», da» 7 e meia á» » e 'meia hora» ila 
i&sníhã. 

3a eaileira - Botaniea peral » Noçíie» de I ieo 
!«H®a— A » sesrunda». quarta» e »exta»-feira», das 
!> c um quarto á» 10 e na» quarto da manhã. 
Amphitheatro n. 1. 

T trrir 
I* eadeira—Chimira orc^iniia e hioíofrira—A » 

pp^Enda". q.iarta» e s#-xt;t»-feira», fias 11 a» 10 
buraa da n<anhã. Amphitheatro n 2. 

t* cadeira —Zooloiría, Moçíle» de Anatomia f 
Plsy»mloíria—A's secunda», quarta» e -exra» fei 
r«* da» 12 e meia i 1 e meia hora da tarde. 
Amphitlieatro n. 2. 

r cadeira — Botani< a de»> riptiva, ial 
mmt* a hra»ilein> - A » pp^iinilae. quarta» e w-x 
ta»feira», ii» I í meia A* 2 e meia hora» ila 
tarrfr. Amphitheatro n 2. 

.1" rfrit 
t* railpira Chimk-a «uüytioa e toxirolnrira 

— A » »e^nn.la». quarta» r •pxtafl-leira», daa 8 
éf t boraa da u i a U , Auuphitheatro a. a. 

Coiuiiiereio Maeabro 

As revelações d'A TRiCIVA, do Rio 
Vc i x l u «le c i u l a ve r cN — . t lan i fes tu-

ç ú u l ioNti l d o s ii l i i i i i i iOM <le me-
«lltrinii—<'oalII<*to — I n l o 

v e n ç ã o <lu l io l le i i i 
- A l l i t u d » «lu 

g o v e r n o 

Telcgraniuia do Rio que inserimos nu 
nossa folha de hontçin referia-se á denun-
cia feita pel .t 'Tribuna sobre o commcr-
cio de cadáveres da .Santa Casa de Mise-
ricórdia, e os protestos dos estudantes de 
medicina, que fizeram uma manifestação 
hostil uo collega fluminense. 

Hoje, completando a informação, re-
produzimos as revelações d .l Tribuna so-
bre o revoltante eomniercio, e noticias de-
talhadas dos jornaes da manhã, do Rio, 
sobre u manifestação hostil. 

Eis o trecho mais emocionante das re-
velações do nosso collega vespertino flu-
minense : 

E compungcnte o fim dos infelizes des-
validos—a valia eommum, onde os cor-
pos apodrecem c os ossos se confun-
dem no turbilhão dos despojos anony-
mos. Mas essa é uina contingência, que 
deve ser observada pelas devidas propor-
ções e decorre por força de nossa Índole 
de povo vacillante cm iniciativas. 

Ainda muito mais justificável, o caso 
que dá origem á torpe exploração agora 
desvendada, é o aproveitamento dos cadá-
veres, não resgatados para inbutnação, 
nus aulas praticas de anatomia da Facul-
dade de Medicina. Nem se presuma que 
pretendemos combater esse recurso, alias 
indeclinável para os que se dedicam ao 
apostolado da medicina. 

Provocou a indignação que aqui verte-
mos, linha a linha, o conimercio torpe, 
in fumante, crendo por alguns emprega-
dos subalternos daquelle estabelecimento 
de ensino, em commandita com outros 
daquelle hospital. 

.Sendo a cadeira de anatomia uma das 
disciplinas tratadas mais a rigor pelos ca-
thedraticos, de momento, notou-se na Es-
cola súbita escassez do cadáveres pura es-
tudos práticos. 

Mau grado o« alumnos, era caso pa-
ra júbilo : no Rio de Janeiro não havia 
mais tanta gente desvalida, quusi todos 
enterravam os seus mortos. 

Houve, entretanto, um momento de 
desespero e os alumnos, em perspectiva 
le reprovação, expandiram presentimen-
tos. Appareceu, a medo, mysterioso, um 
servente e fez discretamente a reclame da 
mercadoria. 

Appareceu um cadáver e foi disputado, 
a retalho, como preciosidade rara. Outro 
cadáver, outro mais e cada estudante con-
seguiu o orgum, que desejava para de-
tido exame ! . . . 

O commereio de carne humana teve 
reservas, depois, dissipado o teinor dos 
serventes, hoje se faz as escancaras ; quem 
quer, entra na Faculdade de Medicina, fie-
la porta da rua da Misericórdia, procura 
a primeira jsirta á esquerda e penetra 
num quartinho escuro: é abi a banca 
ignóbil—f»3 a posta 1 

E' horrível; perdão leitores, ha mais 
ainda. ] 

Deu-se a escassez de cadaveres em 
virtude do plano da assiX'iação maldita. 
Para êxito do negocio era mister o mo-
nopólio, o t r n f t fascinante. Havia o rei 
do petroleo, o rei do aço, a ambição dos 
desarmados creou o rei dos cadaveres. 

Presumia-se abandonado um morto, o 
mercador mais afoito promovia o resgato, 
arrancava-o á valia tranquilla para as in-
ciso»*, não fio bisturi purificado 
sciencia, mas do enteio inramante. 
a injecção de forinol, aguardava a 
do retalho. 

dispu-
ta o preço da carne do seu amigo morto ! 

E horrível I e não tentem oppõr des-
mentido a estas informações que discre-
tamente trazemos a publico sem envolver 
personalidades. 

Estamos bem certos que u honrada ad-
ministracçüo du Faculdade dc .Medicina não 
conhece as particularidades desse infa-
munte eomniercio, inystiticiida momo é, 
vilinente, por esses mesmos empregados 
que se encarregam de apresentar pura os 
estudos em aulas o numero de cadaveres 
que não prejudica o commereio a re-
talho. Nem tão pouco, nossas inveetivas 
attingem a essa inocidade digna das nos-
sas homenagens, porque representa tt 
grande esperança da nossa pátria. 

Amaldiçoamos esse bando de abutres, 
esses vampiros de nova especie, que es-
peculam com a sciencia, tripudiam sobre 
despojos de seres como nós outros c que, 
arrastados pela fatalidade, se extinguem 
nos leitos dos hospitaes. 

Até a valia eommum <í negada aos po-
bres ! 

Julgamos desnecessário qualquer appel-
Io no sentido de ser aniquilado esse 

1 monstruoso lru.it de cadaveres e, como 
medida ampliutivu, seria digna dc apphiu-
sos a administração da Santa Cusa de 
Misericórdia se também aniquilasse os 
negociantes de outra especie que corve-
ja in sobre u portaria du emprezu funerá-
ria : os vendedores de coroas, que igual-
mente tripudiam sobre os mais respeitá-
veis sentimentos, na alicia do ganho e do 
eomniercio de fancaria. 

Fica essa grande nodoa nas tradições 
da bucólica praia de Santa Lúcia, porém 
confiamos apagar essas dolorosas im-
pressões, noticiando muito. breve um 
dcsaggruvo, pura que, livre desse pesade-
lo torturante, na hora do crepúsculo, 
quando os pescadores entoam os senti-. 
inentues deseantes da terrn »uutin, 
que por ali passarem sintam menos nina 
emoção de angustia. 

Um grupo de alumnos du Faculdade 
de Medicina foi nnte-hontem á redacção do 
collega fluminense, pedir a rcctificaçâo da 
noticia acima. 

.4 Tribuna não poude sutisfuze-lo, e, 
mais unia vez confirmou us suas revela-
ções, não acceitundo a explicação de quo 
as quantias dadas aos serventes o eram 
como uma gratificação, porque, disse: 

«A gorgeta é uma remuneração ail-libi-
tum da pessoa agradecida, c o contrario 
disso é o que se observa: preço. fixo. O 
cadáver inteiro custa :lti$(MH) e os mem-
bros avulsos são adquiridos u 5.S000 e, ás 
vezes, por inais. 

«O nosso reportar teve occasião de assis-
tir ú compra de um eraneo o viu em mãos 
de outro nlumrro um coração. • 

«Nos laboratórios de hystologiu e ana-
tomia da faculdade realizam-se aulas par-
ticulares, para justo adiantamento dos es-
tudos, e justamente em dias em que na 
aula do curso os estudos são feitos sobre 
modelos de massa, por falta de cuduver, 
os alumnos tem o que fornece o ser-
vente. 

«Contra isso é que se levanta o protes-
to. Os serventes aproveitam-se da necessi-
dade absoluta dos alumnos, monopolizan-
do os cadaveres destinados aos estudos 
para auferira «gorgeta- condeninavel. 

Relativamente á manifestação de des-
agrado que lhe foi feita pelos estudan-
tes A Tribuna escreveu apenas o se-
guinte: 

A' 1 1[2 (la tarde, desceu a rua do 
Ouvidor e veiu até o nosso escriptorio 
um grupo de alumnos da Faculdade, 
que em frente ao edifício promoveu uma 
manifestação contra A Tribuna. 

Muito agradecidos,principalmente quan-
lo suppunhamos estar ao lado dos alumnos. 

Para o nosso conforto, estivemos du-
rante esse acto ladeados por um grande 
numero de outros alumnos da Faculda-
de, que nos trouxeram o seu protesto 
contra o que se estava passando e com 
o que não eram absolutamente solidá-
rios. 

Pequenas noticias 
K»tá enearregado, hoje, do nerviço de varcl-

nação eontra a varíola, na f>ireetoria do Se rviço 
Sanitário, da» 11 á» 3 hora» da tarrle, o íu»pe-
ctor »anitario ilr. Kraricis.-o ( 'aval- anti. 

—Os »r». Zeferino (tene» Forte» e Cario» Sal-
vador partii ipam no» que reabriram um eun» 
de dan»a no salão da (íaleria de íj'ry»tal. 

—Scpie hoje para o Ri» o »r. Krai» mr^ íia-
lizio, inventor do ttradnador de lux elertriaa, 
que vai fazer a transferem ia do aeo invento â 
tirma Viuva Herman Theil. 

— Sejtne hoje, para o m l do pmii, eiuhari-aa-
do em Sa->to». o »r. major Raul IJneol lóu-tavo, 
•meio ila i a»a Bittencourt A. fãncoln, deata praças 

— Kxtraew hoje, mai» nma loteria da Capi-
tal, ár 12 i-onto», e o ar. Júlio An toma ém 
Abreu, que tem a ifimwopfal Am mtírm 
de», pretende distribuir mai» ama morte mm a 
fregueze*, awim cdlno, animado «empre dr f 
dewejo de ver o proximo rina • felk. d e i 
ma qne dar* os 300 rontoa, ao <Ha 7 da 1 
uroinno, a Qfn fregiKi da Ma caaa. 
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S e r v i ç o e s p e c i a l d o " C o m m e r c l o d e ft P a u l o ' 

INTERIOR 

l U u b t r a r u » * n 

RTO, 25. 

1-7 a qu i wperndo, a m a n h ã , procedente 

cie Rut-n.m Aires, »> ewndo rio Prooisor, 

, B i i u i s m j>lt»iiiiH»(enciui'i« <ln itussiu j an to 

tio iio.-sn governo. 

K m v l a g e u i 

M O . '_>;-> 

P f v i ' i n olicgnv íirpii, nu d ia 28, vin-

dos «Li ljuhi;i. o dr. Pau l o Ouiinnriiw». pre 

« d e n t e da cantara doB deputados fede-

rnes, n ilexenilxirgndnr Agost inho Dins de 

)jjtii:i o o sr. João Sauto . 

P r t i l a t n i i r o m a v l i l c n 

M O . 25 

A» umrudus lioje realizadas nesta capi-

tul o i i v e r a m i-< mtiorridi&àuiae, tendo sido 

l idados ucupricho os diversos touros cous-

tant i- <!•> prograinnui d a lesta tauronia-

d i iea . 

Mu i t o c<mcoiTeu para o br i lhante as-

pecto i|Ue apresentava o irtfotuM «> es-

l i leni l ido tíiu ile lioje. 

O d i a «1» k o j e 

l i i o . 25 

<• u-iripu melhorou de vez. 

l '\/ho je un i bell issimo dia . p leno de 

luz. l- di- vida. 

C u i i i i n c r f l o i i t a o n l > r o 
M o l i i l n r l v d a d v J o r u n l U t l c n 

R I O . 25 

('••iisbt i|iH- un i nrup ' i «le jornal istas vai 

j auvoeur tuna reunião u l i n i de prest ig iara 

T i Í I i k i h u v a c ampanha que moveu contra 

» fa<-to de a lguns serventes da Faculdade 

,tk> M> die iua haverem vend ido , aos nlurn-

jnos. pura estudos prát icos do auotoui ia 

cadaveres e membros avulsos. 

l " m do- inoveis du reunião , q u e impl ica 

ipolidariedade jonuili.-tica, é evitar que da-

,qui por deante se rep i tam affrontas á li-

Ibenlade, (|iie se não j»óde negar á impren-

sa, de vulgar izar e cou imentur , dentro dos 

limiu-s do bom senso e á a l tura de sua 

misrf io eivilisadora, t udo quan t o possa in-

teressar a moral idade e o bem publ ico. 

P e r n e x i i l v ã o | » ® l i « - i « l — A s s a l t o 

KK) , 24 

'r<-k*grainmas aqu i chegados de ( 'uyalui 

d izem «|ue a residencia do sr. Au tou i o 

1' into de Vagconcollop, l ia mu i t o j>erse-

guj<hi jn-ia policia, por j«ertencer ao parti-

do da colligatfão, foi assaltada.]«.>r u m gru-

jk . a rmado . 

No assalto' ficou gravemente ferida a 

espo-a d o dr. Vaeconcello.s c l'oi mor to um 

ia tmiJo daijuclle. d»'- n o m e -Januario. 

\o m a r 

M O . 25 

Enuiii^uj! hoje^jK--tc porto os seguintes 

•vajxHtsr 
,IX,. <lo l lmfi , ¥»•. «Ir 1 , 51a111 -

buco : fiuorujã. de Santos : l!lrn<Jricv>i, 
de P a r a n a g u á ; d l t i r n i i i , de Porto A legre ; 

J U / j n u n . de B a r b a d o s ; Pinto, do S. .João 

da l i a n a , e J n j i i l r r . de Buenos Aires. 

EXTERIOR 
A i t i i l an .4 l »o í c P H - C n i c i 'S«r>i'* 

«•lálEtt'X:iM 

P E K L M , 2 5 

A u l t ima suhlevavão dos ln>:nrs tem 

preoct-uptwk» bastante o governo, que en-

v i d a todos os esforços para suffocar de vez 

ítodas as suas aspimvões. 

Lofto que a ordem enteja completamente 

restidietecida, será faci l i tada a livre entr"-

ila dos extrangeiros no território da Man-

dc-lmria. 

D í m h o I H V H » d n S t i m i n 

P I :TERSB[ "K ( ; ( » . 25 

Caso c> futui-o Par l amen to—a D u m a — 

o j i j i o i j i a a lguns embaraços aos p lanos po-

i i t icos de Nicolau I I , é voz corrente nesta 

. cap i ta l <jue o governo o dissolverá. 

C«m>M.M|iM'ucla* « I n g u e r r a r l v l l ] 

p r r r e i i s B r i u i o , 2;» 

J ía u l t ima guerra c iv i l em (|iie o povo 

russo se empenhou contra o dom í n i o da 

antocjucui , a estatística do min is tér io da 

OUI i t j registra 14.1:>I> mortos e li» 521 

ferido*. 

A k w i I I o >• ( , ' i i i v u K r o i i n m i c t i 

P I : T K I : S B Ü R ( ; O . 25 

f i n c o dos i nd iv íduos impl icados « o as-

sa i t " á < aixa Econômica desta cajii.al. as-

salto este i|Ue se verificou a 13 de feverei-

ro do corrente turno, f'<ram condenmados 

ú pri id <le morte e un i a vinte turnos de 

trabalhf t í forçadof. 

E S C T B Ç Í O «IO « i M T a H i H 

V A f í S O V I A , 25 

' F o r a m executados quat ro operários, 

Ttni ilr>« «jtiaea tentou a-sasínar u m sol-

d ado «U- policia. 

r i t h i - a n c n i l e i i n p n s t o A i< f o r f » 

p i r r K U s n r n c o 25 

11' i-usando-se os japonezes varsovia-

liü- a pagar a taxa d o imposlr», o gover-

nado r enviou forças a vários districtos 

dos gorcriKw. 

J l a r i n I i<-1 r o í p r i s a s 

Y I . A I U V O S T O C K . 25 

ChcgMlnlo ao conhecimento do gover-

nifl^r desta cidade da Ilussia ü i uo fKa 

' q u o dous rnarinlieiriis japonezes t i nham 

e m -eu prMler a lguns p lanos de varias 

fortalezas russas, ordenou fossem clles 

p r o (|iic. lioje. se effectuou. 

l l n r t c « r o í i b s « I r 7 o u o r u l t l u * 

V A K S O V I A . £> 

Mui to- rn-ilf< itor«-s i n r a d f m m bf>j< a ps-

ts^ão da K-trada de ferro, m a t a n d o o 

ébcf- la repurti^ão e roul«an<lo 7(»i*l ru-

W"-1 <fH> í m-ontraram «es cofres. 

A n t t a f a o « - a r t i s t a 

M . A f K I Ü , 2 . » 

f l '••i Moret. [>re?id«ite fio conselho 

de TTiÍ!iistr'is, decian^n que ( « n imore» de 

• a i t a ' . " " iarli=t». tta f a t a l s n b a . j>rovi 

a h a o i du.- próx imas irianobras miHtares. 

•m|M>Mt<Mi a o h r e a s r c i i d a M 

P E T E R S B r R O O , 25 

Pela nova lei dos impostos sobro irs 

rendas, l icum isentos do pagamento os 

ind iv iduos que possuírem bens que não 

a t t in jam a t'00 rublos. 

A quelles cujos bens forem .superiores a 

essa (juantia. 5er5o cobradas taxas entre 7 

e 5 " „. Essa lei. que deve render ao Esta-

d o cêrea de quarenta e três mi lhões de 

rublos e exehte de pagamento do imposto 

os dijilomattts e extrangeiros, será sub-

met i ida á a]'provarão da D u m a . 

K i i v c i i e i i u m c u t o «Io o pe i -n r i o a t 

P E T E R S H l R t í O , 25 

Trinta e quat ro operários que se recu-

saram a adherir a un ia parede que vários 

ind iv íduos projeetavam em Pobianiei , fo-

r a m por clles envenenados com tóxicos 

dissolvidos na agua. 

I m p o c t a d e o o i i s i i m o 

M A D R I D, 25 

A 31 do corrente será pub l i cado o 

l i ovo projecto. que regula o impos to do 

consumo . 

A | »n re i t e d e L i ' i i » 

P A R I S , 2 5 

Incrementa-se. de m o d o a pvevcr-se a 

paraly.saçãoeomplcta d o trabalho e m todo 

odepartan iento do norte, a parede dos ope-

rários mineiros. Registram-se conllictos 

entre puredistas e traballiadores. 

As noticias que vêm chegando deLens 

l izem que os operários a t acanun u m a 

nova galeria, atetnido-liie logo, que la-

vra com intensidade. D i an te da att i tude 

dos operários, a fedi-raçâo dos syndicatos 

mineiros do Pas-de-<'alais parece resol-

vida a apresentar novas propostas a de-

legação dos paredistas. 

1 ' i i l l e i ' i u u - a t o 

P O T S D A M , 27 

Acaba do fallecer a duqueza de. Mec-

kle iuhurgo que pertencia á casa imper ia l 

d a A l iemanha . 

I n g l a t e r r a e T i « r < | t i l a — 1 ' l t I i i m í i n i i 

( '<>NSTAi\TlNO! 'LA, 25 

Sabe-se nesta capital que a Inglaterra 

se prepara pa ra enviar utn nUiimitum ao 

command i in te das tropas turcas em Ta 

hak . Caso essas forças n ã o sejam retira-

das dentro do 24 hora-, a praça será 

bombardeada. 

Essa noticia causou enorme sensação. 

U l H t l u e f ò p s l i c m o r i l l c u s 

B E R L I M . 25 

O Imperador OuiUtcvme conferiu aos 

dois chefes da missão chineza que se 

acham cm estudos nesta cajiital as insí-

gnias da ordem da coroa. 
M a n i i t e j i e f t o d e r e f o r ç o s 

B E R L I M , 2 5 

Af im de que pos.-nm ser mant idos os 

j'efon,-os no sudoeste da Áfr ica , vai ser 

aberto ao ministério da guerra u m credi 

to de qu inze tniilak-- de marcos. 

I l i j e l v ú o d e p r o j e c t o 

BER1.1M. 

O Reichstag em sessão de hon tem re-

jeitou o projecto que abria u m credito 

d e quatro mi lhões de marcos dest inados 

ú construeçfio da entrada de f t r ro Wind-

hock-ltesoboth e recummcndou sejam 

act ivados os trabalhos da Kobuh-Kecfs-

manz . 

A f f o i i s o X I I I i i i i n f a n a r i i i M 

L I S B O A , 25 

Duran te as festas que serão celebradas 

lias Caiiíirias ern honra de Affonso X I H . 

o governo de .Portugal será representado 

]K*)o erozador 1Urph<n1 q ue se acha cm 

viagem para aquelle :ut-hipehigo. 

C o n a e l i i e l r a l ^ n u i ] i r e i u 

L I SBOA , 25 

Os amigos do conselheiro Camel lo 

Lampri-ia, min is tro |jleníj>otenciario de 

Portugal no Brasil, preparam-lhe festiva 

m-epção para muau í i ã . d i a em que é es-

jKTfldo nesta capital. 

G u i l t u r q i i c d e i i H i u i ^ r a u t e M 

M A D R I D , 25 

Embarcaram hoje c»a i dcstini» á Ame-, 

rica numerosos iiumigi-antes, naturaes de 

Murciu e AIJ>aceta. 

O r d e m r t «st « I t e l e c i i l u 

L E N S , 25 

Km vista das ja-opostas que lhes foram 

feitas jiel., Federação Operar ia , os operá-

rios mineiros se aca lmaram. 

E m (Àioiriéres ti-ahalhii .-e act ivameufe 

na <-xtincção d o ij icendio e na pr<«-ura do.-

cadaveii-s. 

M r u m i K e m i l e r<- l te i t a f òe« i 

B F E N O S - A I R E S . 2.". 

•l.n .f'ivn*tt <• Im Xoritiri publk-Hi M i .-tina-

nh ã h mensagem de Wicit:w,-õt-s ao dr . I'i 

gueíi'<ni AlcorUi, por ti.-r i ndu l tado os m u 

deml iados politie<fr. 

A noticia d a puldi t 

iiH-ntn recebida o u h 

tações de enthnsi..-imo 

Santiago. 

A r x j i O i i ç ã i i d o M i l f t o 

R O M A . 2.") i ' " 

m «lia 21 d o proxih io u e z d.- Abr i l , " " " 

os soU-nuioB d< I tá l ia , rei Vi< for l i 

ntiel I I I e rainha Helena, i rão a Mi l ão , 

onde inaugurarão st>lcmnenieute a i-xpo-

sição universal daquelJa cidade. 

S « v a ç » r c d e M i l ã o 

R O M A , 25 
N'o dia 22 d n pro\inio niez Abri l 

o« Sfíbei-aiio- inaugurará'» n nova "are 

de Milão. 

C o n v i t e | i » r a * e x p o s l f f t o 
d e M l l n u 

M I L Ã O , 25 

Representantes do cmni té organizador 

da cxyx-wiçãf» universal a inaugurar-se 

nesta cidade, n o dia 21 de Abr i l pró-

ximo. actualnifTite e m Roma convida-

ram fiara assistir á i nauguração l odo o 

corpo d ip lomát ico acreditado naquel la 

capital 

H m r ê m p r r M m * n a g é l a 

EMrEífOH- A IKEH . 

Corre com iasisteaeia. rtesÍH r-apitaf que 

w acha fierdidn d o polo sul o 

nav io Amtrfif. 

I n f c r r i i p r A o d e t r a l l r o 

B r E X O S - A I R K S . 25 

Dev ido ti queda de u m a barreira na pa-

irada de ferro que passa por -Ju ju l iy , 

acha-se o trafego in terrompido cm arando 

extenção. 

Art :<*i i t i n a - l l r a x l l — Re<- l| i i 'O i ' l i l ade 
( • « H i t i i t c r c l a l 

B U E N O S - A I R F S . 25 

l'reoccu[ia uctua lmeuie a iinpreusu^f-

(a capital a quest";-' de reciprocidade 

conmiercial entre o Brasil e a Argen-

tina. K l P a i s pub l ica u m artigo afflr-

m a n d o que as elevadas laxas que aa Al-

fândegas brasileiras cobram á c u t r a d ade 

produetos ar/fcntinos são mu i t o mais pre-

judieiaes ao Brasil. 

I>i'csl<l(-ii<-iu d a I t e j u i l t l l c n 

•SANTIACiO, 25 

Os partidos políticos fndialhtun alti-

vamente em prol das candidaturas dos 

srs. Lazcon e Month para a pre-idcncia 

da Republ ica. As opiniões divergem .so-

bre qua l dclles seja eleilo.-. por isso ifOc 

inibes gozam do m e m o pre-tígio, 

F n n i i ' EI» « t a i i h u 

T O K I O , 24 

A fome i1 a lui-cria r e i nam , ili « m 

modo assustador, ao no i te do impér io 

I 1 

em utn mi l l í ão " numero de 

jajKiuez. 

Calcula -: 

famintos . 
A u c i U i a -õo <U> T a l i i i U 

L O N D R E S . 25 

A Inglaterra, n ão ob-;»a:i!c a Tu rqu i a 

ter iil iegado que Tahak e p-t->cssâo tuh-

ca e n ão território egyj--'o. i veasti-se ut 

ittender ás razões pelas q;t.u~ o rovi-ii*» 

ottomai io o <K-cupou. 

I l o r r f ^ v l s ( a r i n c i t l o x n u m 
earees-e 

P E T E R S B l R t i O . 25 « 

Causou extraordinária n-u-aeã" nesta 

(•apitai u m artigo do Xl/tm d'—i-ii ven'lo os 

horríveis torment".s i i i i i inui( i '-á ni-iihoraa 

SpiridoH-na.que foi upia da-. p ' iu' ipaes fi-

guras no u l t imo niovi i i : ato ri-V"luci<i-

nario. 

A pobre moça a inda ja/ ao cárcere 

onde a atormentaram inju-lavuin'-, se-

gundo a op in ião do j . ina . l . 

O a r a n t i u H c o i i s l i l i i f l o i i a e M 

M A D R I D , 25 

Diante da noticia «jre «ot r.* n. -t i ca-

pital de que o governo i'-siabi.leccra !ts 

garantias eoiistiun-ioiiai - • : . Bam-iona « í 

no me/, de ma io vtmi ' u t " . o puvo su 

mostra descoiiteiiíis.-imo. 

N o v o » t r a t a d e s roítiinerfiuiM 

M A D R I D . 20 

Oatvo farto qiir ileninnfitra o pouco eaao da 
,J§ht pcln |tnpul«vü» «jao a «nrlqaern A a «aa-
pcuHúo do trafciru 'Icikiih iU 1 hora dn nindru-
g.Tla. Klln iioiIrrU, eoino imosauioa n (feaioiia-
tnir, com }MiiK-iiR lionilea fazer m w trafego uo-
d tinto, (Hnílo, ]>orl»ato, itluitlllita a itespesu, ma» 
m1<> o faz. 

l'arn servir i>* inorinlorco (lua liuhns da Ave-
nida. Santa tVcilin. liarrn l imita e IJom Itctiro, 
cila podei-iii traffUftr deis IimiiiIph, fiizeado mil 
a linlin circular 'lu Aeimila o em i-c îiiiln a 'la 
fínrrn J^niihi c o nutro a linha circular liom 
Hrtiro c drpoiv a linlin taiubeui circular Stinla 
Ccrilia. Donti.i da hora os bonde» fariam »« 
duna linliow. Vndoiiu manter um outro liondo 
na linha Hi.i: e outro na linha LibtnlnAt-Pnntt 
(irandr. I! assim com quati-u bonde*, isto t1, com 
um dis|.eailio de lílMHl ou ."ifDOO por hora cila 
serviria toila nina populaçSo, o principalmente 
os que Hão ohrig.idos a trabalhar á noite, e que 
não íorçadnn para se recolherem ás surh casas, 
a esperar o primeiro hrnide da madrunaila. K n 
f.ii/hl nada perderia crin esse iservivo, -jinrque o 
tnifeno daria pura eohrir as despesa". Porque 
pila niin faz uniu experiência ? 

Pela hiHcrçBo destas linhas ficarei muito (p-a-
ta.—.r. M. (/,- ,1. 

T i d a soc ia l 

• u r ro 

Sul. 

•ai.t ».. 

•llflu-

blefe-

; coti i 

I 

Entre a J b - p uiln 

sive os da America 

mente assignad 

im-reiaes. 

A i- i a^ein r e a l — í " ü l « t t «Se 

• IUl l i ' ÍHM 
M A D R I D . 25 
Apez.nr fia m p w t a qiuT 

rei A í fonso X I I I levar u m navio, qnií 

disj iõe do telegraplm .sem fios, 1'jdtanf 

noticias du v iagem, nesta capital . 

O espirito publ i ' 0 aeh.- — upj 

sivo. 

(HIV 

AVULSOS 
1MO CI.AIM». Sk 
JJOUVL' Jmjv iu|ui UJJÍU jj.u|*t»íifwli» avuíiiüo «»] 

jdiria. Kstívcraiu «lívp.r«Mi<s »ros 

Liga OpiTunn c ilu ( 'híwj TrtibciIJuiáo 
(Irflpkicns, Çat.ni»iu«w. 

Ficou cuTj*t3tui«ia u «OjxCi .tria-, íicsia 

tlwJf. 
Kcma «.tíu Îp viitluisin^no fx-k» íai-to, c 

trabãHiutlurcs ts»ií\9 i-ŝ ítüik.v '̂̂  íJí'«Î Utcm» 
numas vautiiírc-itK cujh a «la cia&A**. itt." 

cção do Jiio Ciam. 

0 C R I M E D O B O M B E T I R O 

H A \ T ' A X \ A 

Ofí «loirt 1!trynloj« com o 'sjuit 
em mathtc<• o flrtf» !'rrfu á uoito, Itĵ Taram l»ôa 

conconcijtia. 

Jíoje, ulliiit:» ii-orc^-j.ln;fi" «Io ÍJof>.> PrHn. 
F O I . Y T I I K A M A 

•viytto íK .se dr>eu 

^rnudtíx. inaiiilVs 

n a proviiKría <!• 

A' wat;,)<•<* ile lionteuv. n^t 
ccmccrto, alTlniu urjunif nrtriK'r« 

(Ih liuinei*'>h «lo j«r«»^rariiiii3, < 
rsini, foram íis füv.voncri-ftas 
VtMIllH 4» a «•üUJ<idj;1 / tr} I. » 
J'e]»rfHfr*Jita'Ío Jn hl '•oinj.̂ iî i; 

O cr<fKM ta<«iÍo «lu - <-
lnhte coíuc"rd<lo. 

-Jfoje, csj.<Tti.c:i! j v;• j:< 

aU^r" llu4atro-
«le faiiiilia*. 

(.fwe ti al * agrmJa-
'•••'• írí Ziiui 
o ri'bi * 'iu>t.ir<t<loJ 

. íaraUciii lnis-

Í3J 

na íoJhn 

vaiufii?" 

mtacto 

C(»nllC : 

•us int̂ r 

• N N X V E B 8 A R X 0 S 

Fazem annos hoje : 

sr. José Nogueira «la Silva, acadêmico <le 
Direito. 

O JJiuuiro Jíajiialiio, grailua«io eiu 1'liar-
iii a cia 

O sr. coronel l.uijrero Castro, escrivão <1o 
!Í° officio tio rive!, «Io 4'rjinmercio e «Io nitne <lo 
fõro ile t̂a cojuarca. 
E M SANTOS 

Festejan«lo a reabertura '!<> I/ofrI f,ilcniario-
uai, 'Situou na |»iutum<ca praia «Io .'/osc Meni-
no, sua |»r«>j»rjctaria, a sra. »l. Elisa l'oli, pro-
moveu um jrrmule J»a«le, que homem reali-
zou, |*OIHj>"»;OiJC!»U*. 

Mis uma ligeira «K-st j ipi;ão «lesse estabeleci-
mento, <j'it\ JÍO <̂»ncro, na«1a <leixa a tlésejur : 

"Logo Á entrada nota st» a piunte transforma-
rão jwíi- íjuc passou Inferna nona?. 

jfruiuie jar«Uiii. «fue circunnla o liotel, ro-
mevJíi» a \i-!u af)*ust/js e flores, ha tan-
to tempo uhau>!<mnr!oH. JCstá tu«1o venlejante 

exhalaiulo aroma, c(»mo em j)lena ]»ri* 
mavera. 

0 primeiro eonipartimriitj» <|iie se apresenta 
io visitante é mii Iuxíc vestibtilo, ricamoiile 
»rnamenta<l temlo á «lireita um pequeno coni-
partimejito, <»n«le esta lelephone, e, á estjuer-
ilt», o esi riptorio. 

J>ali. passa *e ao J»eJlo .salão <le refeições vas-
to e areja<Ío j*/,r (.«tios íatlos. 

Nas portas <• janelas. ma«o:i!!t*oq eortina;.lofí 
t i mi lintlas .«anefas, «lão -lie um aspecto alegre 
'lc luxo e rique/a. 

Neste --alfií» esiâo «yioetjicamente «lifp<*stas 
• liv.-rsas £jr{tji«le - v jK'quena^, oíTeiecen<lo 
«o 1io.spe<le " J»cm estar «le poder ser servMo 
mi. em uma mesa. 

('irrnnula <» salão «lc re/eições unra extensa 
varan Ia coui vasos < catleiras, teu«io em irente 
o mar. 

K' um l<Var en.-aita-l ir, on-1e. se jRule estar, 
a uoiu-, em {«alesiia, ventio as «mvlas irrompe-
rem pela praia, até desfazerem se eu» lençtiea 
de espuma. 

N«» pavimento térreo, lia ainda diversos dor-1 

notórios, toii«is eleií;'ntemente mobilados com ! 
ricas peças d«- caneíla. 

No fundo «1/» Kidão-reíeilorio lia uma e.-vada 
<juc dá a cesso ao pavimento suj>erior. 

Nesse ]>avimento estão situados diversos dor 
mitorios, que também dão para o mar. 

1 >ej<scs donuitoirns a vista é magnífica. l 'n 
xer«ía-se uma jíiande extensão <le mar e monta-
nhas além a per< lerem -ate no horizonte. 

listão ainda nesse j»avimento o gabinete d( 
leitura, süla dé bilhares r o grande salão de mu 
sica, que é o mais" lindo do estabelecimenUí. A 
]>intura desse com parti meu to é toda aileiioya, 
sobresahiiulo os doura«l«is nobre as paredes,mui 
to claras e alegres. I>ois grandes espelhos pen 

i»Ur Î î iji-W A n j o , íf Jĵ a iai< «•»«<•»' liuus 

jnatrnincas ;upiare?Iu» tio pintor italiano J>el 
Jirechia. A rica umbilia está de aceOrdo com a 
bclleza «la sua decoravam, bem como um sonoro 
piano, eolloea-lo no extremo do salão. 

Todos os quartos, pintatlos de branco, têm jn 
nelas e offemenj <» maior conforto, e, tant/ 
nestes, como em todos os demais coinpartiiuen-
t-os do botei, a illuminação é electriea. 

i i r l M i t M 

Antc-liontem, l i o A l t o do B a n f A n u a , a 

men i na Mar ia I .eocndia <la Penha , f i lha 

do Josc* E lov M i r anda , m e n o r de 13 an-

nos, foi peni mo t i vo just i f icado, fer ida 

por m n o liespanholtt. O pae de Mar ia in-

d o hon tem, i ndagar do m o t i v o da aggres-

são do que foi vict ima sua fillm, foi ag-

gredido por J o ão de Agu ia r , mar ido da 

vaUenic hespanhola. 
A menor que foi exam inada na poli-

cia, apresentava u m a escoriação l inear 

n o pescoço e TCIoy de M i r anda , brasileiro, 

de 4y annos, casado, negociante, mora-

do r no bairro d o Carand i rú , apresentava 

u m fer imento n a reg ião parictal es-

querda. 

O Sul «delegado de S a n f A u n a tomou 

conhecimento d o íacto, a l u i n d o iiKinerito. 

— F o i hon tem , ferido n o l lraz, o por-

tugue/, Agost inho Ferreirn da l toeha, de 

30 annos de cdade. M a n d a d o examinar 

l ia Policia (.'entrai, pelo 3 o subdelegado 

d a fi" circmnseripção, iqirescntava un i pe-

queno fer imento inciso na região parietal, 

int«'i'essaiido o couro cahc l ludo . 

l 'o i aberto inquér i to . 

0 C R I M E D O B O M B E T I R O 

;i já cahiram 
resta a nieiior 
•om alegria e 

0 C 3 m E D O B O M B E T I R O 

ia-r, i 

f r-lüc 

i-lade* 

•'.t (•:-!'..-

qill-l 

. 1.4 
•»t:|l !' 

lie s. 

-i liijll.- urif.̂ ítl 

A«sim. [)''is. o ( m*<' ' 'ji 

JS'j'i l.lr.lo li , I Hj.itul '• <1<- |.,.ti, 

l'anli> •' Hf-ii 'ii^i. 'I'*'1i«-n'i', .iĵ î'». jilirp leij:- r-la 

st-i-rã" |,ar« iif-ihi insi-rir t'"li*s as 'jn'-i 1.1.. c re-

rlainiM t̂ea Ili|'- v, rl«lui*fitf, r»n por carta, í'irt-m 

trazfaiao ao hí*'i í-miIiO' ine-nt''. \ eri«<Jiç2rj nni-

ca í|iip est:il̂ -?t-i-crii". •;n' ü.v» }»cniiittíiH<>« u 

uiH.nyiutfto, iwi-ii'»- |t;»j.t uiV*. 1'fl.u* r^rtil̂  

•lc> 'lu «w ar.-lar; ».la- i- trazer cnliTtri) ,1o 

informante. 

Atirimofi H se ;ã" j.,ir:i itar fjiiblit ÍHatU- á se-

guinte carta '[',' no- l<.i cio-i:*'ia 

Sr. ISpilactor tV,»,,/» o f.tmntrrri» f nni ir.r 
nal pofiiiTur, venlio á |»rc"ença ' f i c - i i „ t 
«Jo pm i a i o *rTÍçi> .1» , iaçã*» <ta / W r . 

Não é <1* a'_">ra 'jn- a jn-frrv» <-n<pma r f r 
nicçi.ii a caçin«r cwn (m.Wíco, i nu tu l u . tal 
vez, com alta« prt̂ ei-ç̂ es. 

Vem 'k- longe o 'li-Hleiin. tanto mait iondem-
navH, r|nanto r certo qne a /ajkt reia milntti-
tuir a viai.ii, que, «e tinha im «erriç» mofjmo, 
por aer feito a tra. çi'i animal, luai.tiàha ao n e 
n<M os aeiw • arma uo itonu-io. 

A lAgAt tem ura hornrvi [*ra in t̂er rer. 
«trnntan veze» a yente «<•« » t e M niantw. á 
espera <le imi l l iwlt que nâ , c l ien rmnra F.4+ 
C* " r ê » , 'Ia i»e*ma liuJaa. e in reae. tre» 
l»jO'lea tti me*iu'> temj»#. 

F A Ç T 9 S D I V E R S O S 

A L ig i i t — M;ii< u m d e s a s t r e — I r a -

j irudoi ic la do m a t o r a c i r o 

Teni"- de registrar ho je ma i s m u des-

astre occasioinclo por un i l>onde da lA<jh\ 
e tfu» .ximente duvido á imprudênc ia do 

inoti uiR-irn. 

K' o caso que, honteni , ás 1(1 horas 

da m a n h ã , sub indo o carro n. 17tl da li-

nha do Cambue)- a r u a do Quartel ' apa-

n h o u um j>cquono de cêrea de 10 annos 

de edade, o qua l chegou a ficar nob o 

bonde e teria sido completamente esma-

gado se uni carregador testemunha d o 

accidente. não gritasse com o inotorneiro 

que ia tão despreoocnpad« como se es-

tivesse em casa contando as talwas do 

teçto. 

(J men ino fui retirado, então, bastante 

machucado e o bonde Hcguiu v iagem, 

sem que o moton ic i ro w lembrasse ao 

menos de fugir expediente de que usam 

em casos laes. 

Nei ibt ima praça compareceu no local e, 

solicitada unia que se achava na rua de 

Santa Theresa, í-̂ ta negou-se a prender 

o niotonieiro. 

C m t nmwuo t e . então, j a r i nmf t r t » in-

d i gnado e<i.iira i a i iMubo desleixo dos 

n i a n t e n e d o n d a ordwn, d ir ig iu se á Cen-

tral e co innnmicou o occorrido ao 5" de-

legado dr. Kneiiis 1'eiraz. 

K.-Ui autor idade prometteu provi-

vid<-nciar. 

As notas falsas 
D i l i f l e n g i a s m u i t o r e s e r v a d a s 

O d r . 4 . d e l e g a d o 

F u g i a d o A s 

i n d i e c P i p ç õ e e d a i m p r a a s a 

O sr. dr. I tudge Rtimon, 4 " delegado, 

está ha l imito empenhado em dil igencias 

para descobrir o logar onde estã situada 

u m a fabrica de moeda falsa, e, como as 

noticias dos jornae» |*>dem perturliar a 

marcha das suas investigações, s. s. d iz nos 

reptn f c r * que nada está fazendo nesse sen-

tido. 

A nossa reporta<rfin, porém, está dis-

posta a a< oir ipanbar a atitoridafle, quan-

do a dil igencia fôr effef-tuada, mot ivo por 

que «egne-llie os p!i»s<*>, s»-mpre que des 

confia qne se vai fazer n ina di l igencia ira 

portante. 

Podemoa garant ir aos nrawoa leitores 

que . q uando • düi|p«icia se effectuar da 

rwnos a nc4«cia com tockrs os pormeno-

res. 

S P O R T 
TVltF 

•?OÍ KKV CM l» J*A\ I.ISTANO 

liealizou se limitem mais unia «lan testas hvj>-
j»ieas d'» .inchei) d v h l*aulit<fano. 

() velho j»ra«Ío «la Rftmca rcjíor^itava He c*r-
jiectadoretí desde muito antes <la hora marcada 
nos programniaN para o inicu» das corridas. K 
gue í-Mlaf» as íeslas <bu|UeUa antiga e coucíútua-
da societlade, es]»eradas senij»re am iosanimite, 
são executa Îas com fraude iisma, sob a bispe-
cção criteriosa da directoria, cautelosa da con-
sei va',"fio tradi' i(*nal. do í-onceib» íjuc-soube con-
seguir j»ara as suas miniões. 

As 4'orj-itlaH do ]>rado «la i\lo« 
IK) ahlo do publico, d<» «jiie não 
«luvida. O povo a «-lias concorre 
ile bôa vonladc. 

Aos doniintros. desde as juimeiras horas do 
dia, constituem assiunpto obrigatorio para con-
versa. 

Crescem de interesse, enlfto, destle o momen 
to em que se )>T>eui <»s pés «o» estribos dos 
bomlcs que a t/ujhi J'a/ trafegar á disposição do 
publico. • 

Abi, é (jue de outra cousa se não fala ; do 
primeiro ao ultimo banco.só se ouvem os no-
mes dos animaes favoritos e as probabilidades 
de vMorin deste ou daqueNe a/.nr. 

Wlhos, jicm;os c rrianeas se entregam «le cor-
po e alma ás corridas. 

l'ns, por sim|>les divertimento, contrários svs-
tematicamente ao jojjo de j»oules; outrus, porém, 
tormulos de «grande interesse j»elo íinal dos pa-
reôs, levam já de casa dei orados os nomes dos 
seus favoritos, depois de nina pequena duvida 
na escolha dentre todos os inseriptos, e para 
cuja escolha ^uasi .sempre entram como subsi-
dio considerável os palpites dos jornaes, forne-
cidos por pessoas «'onheedoras «lo afisinnpto. 

làn um fiaueo, duas ou tres pessoas discutem 
o encontro do cavai»o t«J com um outro, até 
nqui ainda não vencido; noutro tia mesma for 
ma, se ouve o imJividie» A. exaltado, fazendo 
ardorosa apologia d«» valor de PlsfHKfilha, a que 
fatalmente havia de vencer o grande prêmio 
municipal, hontem disputado novamente. Kssa 
ojiinião era rebatida fortemente pelo indivíduo 
I'.; mais partidário de lh>llur ou de f'ift1% os r̂an-
des favoritos. 

li é nc«te andar que se che«r» ao prado. Ah», 
nas arrlit1»rmc:nta':. uma 1mrí»1?( de »mr«h-i*. liem 
estacionada, saúda eom uma beHa marcha a en-
trada dos sporltncjt e huhii 

Muita gente j:i. es]»alhada pelus archilianca-
das, no ejicíl!lamento e junto a«#s <jniihe1n da 
casa de jtonlrx. 

Abi se repetem novamente as auesie.as scenas. 
< >s animaes são visitados constantemente com 
curiosidade, comi» se dclles dependesse uma for 
tuna ou a ruína de alguém, ti assim, até (pie 
se dê inicio á execução do projrramma, sá'> as 
corridas cm N. Panlo, conio cm tiniu a parle. 

O ,1ocUrtj 1'lnb J\mti*faiw conta. |>ois. com a 
svinpathia tio jnddieo e este não c o momento 
<fe se lhe Jiê rar justiça, rcconhet-endí» os esfor-
ços «la sua directoría. 

Mem sempre, po^m, jtodem as corridas ter 
todo í» brilhantismo d<* que devem revestir se. 

O tenijKi iue«mstante dc S. l'au!o concorre 
cxtra'»rdimiriame»it«' para que se não j»ossa pre-
ver tutra festa fiorn lirpir e «Jahi <> facto de ter 
constantemente a mesma eoncí»rrr«cia que as 
mais das vezes se nota, do (pie esta capital tem 
de mais nclecto na sua população. 

Hontem, porém, o dia amanheceu claro : o 
sol, al«,rum tanto cwjttivo, não deixava de dai 
apjiarencnts de nada haver que o irrqK1 disse de 
dar-nos a sua ymça. l*el«s oure horas, a .tempe-
ratura Jornou-se bastante quente. J•'<>/. um forte 
luormnço, que deixava antever uma tarde chu-
vosa. 

1'isse plenário «le máo iemjio não contribuiu 
Oüra que o-byppodroino ficasse vazio ; ao c<»n-
trario, «ts bond<»s scmj»re desciam repletos «le 
passageiros. 

A cuiicorreucia ás corridas foi, pois, nume-
rosa . 

A' 1 hora da hu-de, deu se cf»meço ao pro-
grainma, debaixo dc muita anj-iedade dos assis, 
tentes. 

1*i aqui c orcasião de dirigirmos um pedido á 
direetoria : fazer começar a-* corridas á hora 
marcada e diminuir o temjM. do* intervallos, 
quo sãfi muito lon̂ < s. 

Fechado o par-Mitbc^H. (''«nieçou a festa eom 
a disputa d" parco l.tilinm, no qu:d toniaram ' 
j»arte animaes «le tres annos nascidos neste 
tado. Os prêmios eram de ao I." e 

ao i'." e a di.-tancia de mil nuti-os. 
!".' como se \ê um j>areo sem prrau<le impor-

tância. Não despertem interesse nluum. N'elles"| 
encontraram d(»us nfiim-.c.s ilotados de forças! 
imiac -i e i nfito stt}»eii<*rcs us (!r- to«l'iH os outros. | 
Nâ-» ' i difficil, pois, a vM*t«»r"c» de ambt»s, Xocl 
f{tn;-l;latt. Os assistentes assim o comprebende-
ram <• os consideraram favorito*». 

llonv- uma sabida fu!-a. Hnynrl, montado 
fjor 1'cnto Marques, pan-ee que «-stava <lesej<»so 
da victoria. tal u sanha eom que se apoderara da 
frente, lista collot ;.vã«», porém, jh»uco eustíHi 
j»ara «jue lhe f(We iisur|mda. AV/ tone.u a 
dianteira, seguido de Hnij-íiln*. ftste, por sua 
vez, puss;mdo tanda-iu a cria d<> dr. Carlos M. 
dc Jiarros, manteve >c cm bom secundo logar, 
secnudand'» a bò:« dis'K»sição dc Xort. liste ven 
<*en, jM»rtanto, munido de tini/ Itta*. Ambos f#>-
rfiiu resĵ t-tivamr ntc nsmtados p«»r Manuel Fer-
reira e Jf»aqtnm Silva. Fm terceiro, Jtayanl e 
em quarto Tefrirr, montada por Arthur < íomes. 

O tempo güflto foi «CL-undr̂ . As prtftlrn de 
rarn I.I.̂ Fii», para <» primeiro e, 21*4«X», 
lupla. 

O secundo parco, denominado T»,\ Tira niin ( í o -
btes, desjHMiou mais interesse. O jo</., havia si 
Io feito cin Í A t r j f , um bt Ho animal, inontado |te 
lo joeknj Manuel FerrHra. f*vn/ era. «le facto, o 
que offereeia melhores con«tiçõe« de victoria. 
Animal de appareneia ft»rte, e, o que c tu«lo, 
sujeito a j»eso j^qneno, veneeria faeiímcnte, cr» 
a rm rorrente. Rio flrnntfe tandiem tinha o *en 
nnn> r̂o não peqtieno de eiithnsia-«tas e Herrai 
1<Á bi*m <-<»tado. 

O povfi rí^nhfi', a torçn <11* nTi.:tiím, r> qn . 
trn c m qn* num» rorri-la m-ri» l«fm r«ro fa-
lham *« mrax ronj«^-tnnii«. Onvirn'* ile innit'm 
1 » T t v y r fírrrnl *cri*m •>* r f M c l w w r Lm 
rm r Hrrrml t?tií rrmi. 

F«t» toi» «ahi.l» r«jf»il»r. t ' « » n m a frwrt», 
em OTílrm, HmHrí, Lury, Hrrr&l r Hin Gramdr 
Rum* pnmçtVw fomm mantMitH «t* a rwta nypnw-
ta, otxíf ÍMry ronwrjjnin d^storar Mimitrl N* ror 
ra lia W t l d® rh*tsdâ, M^MMMí-sê todo*. Al-

m̂if» mftroo assim r w r w i mt+ <y«e V*rff to-
saane % dianteira para n io *+r mnm rrneidã. 

Hfémã cm «itKndo, Rio Orattãe em l em lm , 
Montavam o* ftuimiiüM fíerval, Rio Gratüh t 
Hondcl tmjwkfjfê Eurlco (Jonçalvcs, Eduardo 
Luiz e l í . Ltarboaa. 

O tempo «Tanta foi 78 Hegumloa. As ponteã rnn-
deram ííi)$8()0 para o primeiro e ^ra a 
dupla. 

Annuncnulo o terceiro pareô, Dr. Antonlc 
Francisco dc Af/uiar e (.'antro, tiveram iiumedla. 
ta alta cotação Cravo, Japoncza o Tamoi/o 
Corrida com fitartinyatc, para animaes micionaea 
Prtmios : 7(K).$ÜÍX) ao*primelro e KX)$000 ao bo 
ífuiulo ; distancia, 1009 mel roa. 

Dado o signal de partida, ( raro, montado pot 
II. Barbosa, tomou a frente RCgnkio dc J*ohenu\\ 
c Polônia, montados respectivauieute ]s»r Dento 
Mnrques e iMarcellino. * 

Por ultimo, iam Tmnojfo e Japoncza. liohemia 
tomou, eom pequena rcsistencia dou competido-
res, a primeira posiçío. Proximo ^ entrada da 
recta final, Polonia forçou por dentro, niaa «of. 
freada pelo joekey não quiz lutar. Approxhnim-
do se, porem, o ponto da chegada, Polnnin avan-
çou e venceu Cravo por cabeça. Tanioyo cni 
terceiro. Cravo mancou logo depois de termina-
da a corrida. 

Durou e*le parco 111 1|2 #egun<los, dando a? 
poiths ao primeiro, e para a 
lupla. 

Durante este pareô choveu copiosamente, drt 
modo que o seguinte, Dr. Aui/usto tlr 
Queiroz, para animaes de qualquer pai/., foi dU 
putado com a raia bastante nmlhada. Venceu o 
quarto pareô o eavallo Dois fie Agosto, de ori 
trem in^le/.a, montado j»or l-iurieo (íomen. e a 
cujo proprietário coube o prêmio de H00:s»n i 
i'im segundo lopar checou Tctaan, natural d>> 
Hio Cirande do Sul, montado por Manuel I • 
reiia. o secundo prêmio foi «le 1 í̂ fSlKJO. 

Sabida com startinygafe. Pulou na J*re'ii • 
Orgulhosa, tliri^ida pelo jorleg Olmos, sê ni-l-, 
le 7'eiuan. iSa Ia curva, est-<* se assenJioriou 

da vauxuarda, mamendo esta coJlocaçâi* até o 
lobrar a recta «la cheirada. Abi, íbis de Agonio, 

que vinha bem atacado, passou por elle, ven 
endo f<d̂ ra«lo. o terceiro lo^ar roube a Orgn 

l/iosa ; 1'ernfa em quarto e em quinto. 

Tempo írusto : J14 l|2 sejfundos. Poulcs . 
4"2$ ao primeiro e para a dupla. 

O tloH das corridas de bonlem foi a disputa 
<lo Segundo (Srande Prêmio 3fauirij)at, por ti i 
inocH nascidas neste Jistado. 
. ]>remi(i.4;: a«« juimeiro e ao secundo. 
Fste parco attiahiu a aUenção «le todo S. Paulo 

sjjortívo, não s«'» pelo seu destaque natural n.» 
pro^raunna, como p«»r ter sidí» disjiiitado por 
animaeü i;asci«los no nosfcfi lotado. Insere» 'ia'" 
se paia elle s»-is animaes: Jíolfar, /•>/«"'/'/• 
I*nrjf, Cgd, %nt e Sfertina, potieo mais ou tueno» 
em i«r< a'«ia«le «le c )Ii«1íçim*s, o que tornou nlífuu 
tanto difficil a escolha, ('jula um delles tinha 
porém, o seu numero c-onwideravel «It.» entlm 
siastas. De ante nião, não se diziaj pois, qual 
fosse o vencedor. 

Devia ter sido este, o motivo pelo qual o >• 
sultado era esperado com «rrainie aiu iedadi-, 
agradando a «'orri«la «»ra a nn«. ora a «.ui. 
conforme o animal j»re«lilceto de cada um \ • • 
vu a diantciia, ou se deixava passar pelos eom 
petulojfs. . 

A sabida f«̂ i má. Tomaram a frente D n / f j r e 
Slerlina. I.ojro dej»ois de passji«los altruns ne* 
troí». Xu! tomou a frente de Sfcrliurt. seguido 
«le E#i>adilha. I*ista; na eurva passou %nt e li.-ou 
em scírundo lograr. Assim passaram » frente da-» 
archibaifcndas c correriuu até a ivda «la - be-
irada, onde Dullar se deixou vencer j»«»r 
dilha, quo «»btevc primeiro lo^ar c a«juelle. ><•-
irundo. Sfrrlina, em terceiro ; Znt, cm quarto • 
Cgd, em ultimo, desde o começo «Ia c«»rri«la. 
Tempo «rasto : lf»l I\'2 se^midos; pontes: iTç>•-•>•.» 
uo juimeiro e, 77SS(M», para a dupla. 

M.ontavain hJspndifltav Doliar, os jnrj;ri/s ! • r 
roíço Jlunior <• (íalbiuo. 

'ierminado este parco, cb(»vcu«io sempre, to l i 
o povo se retirou, «le modo que o ultimo, deu » 
minado Jtic':eg-rlnb, foi disputado n>» Jneio «le 
fraude indiffcrençii. Correram to«l»rsos animaes 
inwriplos ferramenta, ( i p w g c 07 kilo.« ; Srfioii, 
MarceJlino 01 UíJoh>; , (ínará, José de S 
ó'J J». ; .hwpln<8, Olmos (ÕÍJ 1%.); Jroceina, .loa 

quim Silva lí» I». Premiou. SiWj.S aopiim-iro 
ao Distancia 17^Mn«'tro-. 

Da«.lo «» situai de ]»arli<ta. tomoa t'reüt<-
Jnsrpliiir, ;-s*yuido «te ffntffd', f^Anv* •»'••/*<'•. V 
e /r<fr,,, . Assim correram até a recta op;mi>i.i, 
on«ie /•''••.•ramenta t<omo4i a j»osição de *<,:rti, 
e«»n«»ean'io si* em sejritíid»*. Scsta^ j>«í.»íç«"h»s, en-
traram nw ret Ja «Ia « betada, / iwrwi , «|n«- iníia 
muito atras, galopou e aj*roximou se seu'1" 
vencida por /•'< rrantenfa .por <lii"ferença «le p« 
eoço, Jüsephv* em terceiro ; Snriujt t (inani. 

Temjs» irâ to : i > se^tuelo*. Pouies ; e 
21 K n t. 

• Com este pareô, terminaram as corrida*, q i--
aVratlaram a tod«»s. 

A fjigfit >.«» e que não const ruiu a-jr. dar a 
niniíuem. j»or isso <jue fez d«*»n«trarem ircntf do 
hippodromo bondes que se «'nrlierauj ao lin 
li/.ar «» quinto pareô até «pie lenítinasse o se*' 
e ultimo. 

li muito preei.si.» que o serv iço «le boieles, em 
occasiões destas, seja bem feito. 

« oi.oMJíorntu.v 

Km sessão «Ia Sociedade ColofahojJiHti Jlr"sil, 
realisada hontem em sua •séde s »-ial. a rua 
A1i*jfre «Ia Luz n. IH, licoii res(dvid«» que a s«» 
eieda«le pro|rTr«Guiasse trcuainfutos aos seus 
associados independente do qualquer f<a.gaiitcnt««. 

Ficou resolvi(l<» que o priiuriro treuamcnt<> 
seiia de 1'irituba, uo proxiim» «lonjín^o, I" «le 
abril, seinlf» os pom1*os rec*«t*idí»s. na séde s-ocial. 
até ás 8 horas da «iiaiibã. 

Itesífireii ainda que «s vruTulia» a realisar ĉ o-
auno «criam alternadas, ml* liuftas Paulista e 
(-entrai do P»rasil, obedecendo á ss«ruinte «»rde -
lu , <h» .fuquery em «le abril ; 2a. de .lacan í y 
em \'\ de maio ; 3a, de «Jundinhv em .'í d«- ju-
nho ; 4", de S. José dos Campos cm 1" de ju 
lb«i ; t>a, de Campinas cm Íí'.» de julho ; <lc 
Ouaratinirnetá em «le ngí»st<»; 7". d - » 
Claro em '1 «le setembro ; <l«» iliode .fm t iro, 
prova « lussiea, em .'JO de st-t<-jní»ro ; !» '. «!«• Ara 
raquara em 12 de outubro; P>', {Derfjgt, p . 
bos mareados n » ninho com nnm-is de cm 
Iõ «Ii% novembro, «ie Taubaté. 

Nos julgamentos presMirá *> iiksiivi eriterio 
que serviu as ultimas «-arrida^ «lo auno p. pa • 
sado, isto é. lar -e á «t «Jt-V- .ii.'o j»oml--.> -
pr«q»oreào d.-um minuto por kiiomctro 

Fi>ou também resolvido f- - nom.-.-.de 
eonniii- ao. que fieou «ompo.-ta peli - sr-, • 
Leonidjo Uiht iro, íli^uet (.uu^i-o .hmior. 
lio Vau llaute, Aû û io «i«- Carvalho* l'i 
ri« o Cunha, para pr'.»*vb"«' «1 • 
tutos. 

Na me-:na «»c a. . oram projs^m* p. 
cios contiábuiiites i.^ j,, Am-Jrâl • 
J(«»;uim «la ltoeha. 
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HK*>K\H.\ M E M V V . t l 

p a . n t i » , ar. 
' I MITrH'1" I|.M 1'̂ tu t'M I HÍ'I'M <• H'1P lolfi-

l»rrlH*n.lt-n a Mtrttaf̂ io 'Io i sfr- A'Tc ci.hi tuna 

ficiim-nu all:t. 'iá-iK* t-m rot«çã" nina Iwix.i 

írraii'tc <• f̂ . lta njtn" al.rm rt-i-np.-rao.t'» lti'l", 

i.to toktf* i » 'lia«. 

Nãi. M* '|iií-r ttiHtrf m» i l ' y i"-, 

nrt" lia '.' '-. f- I»-. .1 a lirífifiu •"niiforu. 

N.m i,n«' já o drrítnni. rt.nli*-'cr iiã" 

in», a^Hiistar c m ;i sim ^anif.rra Ui- • '.trtçA»*a*. 

K' pata a îH-ttã*.: O teni pt i'» '(li. -I 

parat^ando l-nrrçtic nã<. lut rati , « t j |» 
«"•»« S lr , para m- fuzer nH,rimmt«. 

«» i i i » » »'nrk é, rian'i n i l m , pequeno. m 

i M f lirr-w o rafr i|W («tá «»m im txpir 

ta«l<n»»", n i,nr lem fm?* Iimila.1" c vejam » 

qtio lia jf>T vctwlrr. f m , inia^rn. 

K w«.lo aaaim o se deria face, era fei-liar 

•cio 'Io raíf pnr um mes • ir traaar area, 

ü h n |>ara a tarta 4a «afra a»ra, 

que aamia I-. aaa t lanit» ( r r a a c 

troa é pmtco «ran-te... 
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A G N E S S A 

F L U I U A 
dc Oranatlo £C. 

Kííica/. loUrr u mucMa uattro-
i:.tr«tiiial, alarisa a di-
(fnstao, é apperitiv.i. e 11-
g<irun*ut« laxativ». 

A' voiid» em toilai a« Jr 
i .» c jiliarmaclai 

v c'.ixlr tonlco d» g l j so ro» 

phosphito:» 

do |lir.rirnwuUco S do Macedo 
Soam» t: aconselhado por illiitlrei 
<-, ií c js <!r S, 1'aulo e do Janeiro 
r 'i o u mais oRicaz no 1*1 jilullisuui. 
t- < , uuio.\ft r(ickhiH'i't e luhtt > uluis o 
luillslfimavel aj •mm de lolt«, ái 
(reai.vai « ai" coiivnlrsccnles ilc mo-
Ipifni gravu. 

l i. oiilra-se lia Ptniouvcla Auro-
ra r im lo(la< as dro.Tlas. 

fidllilCN 

S c i - r c t n r l i i « I n A s r l i - d l » 
t i i r n 

ms rhiiti'11 Ai> Iii: i-iim i t it<" i;s 
A -ecrcliira da A;;rli'u!tuhi, Com-

ii i'ii io e OI>ras 1'ul'llras mnllnna • 
«llslnliulr gratuilanicnte as seguintes 
[nl'llrarf.e«: 
pl'l'Lli"AK0e4 DE HlOPAl.AMlA 1)0 IIS-

1A no 
'/Vir Slaifi nf S/lo-PiiMln, co-n dados 

e In urina'cies ulcls solire o clima, a 
ljistru<v.1o! Industria, o cotr.merclo 
«•!••., ilo Kilado de S. 1'aulo. 

10 Slato ili San Pauto, 2' rdli .lo, 
mm Iodos os dados o liilormai.ões 
uteis snlirc o ICsladu, para os lmml-
(jrniilcs Italianos. 

/.•• romUzIoue ilejli ilallani nelln Shilo tli Sim Paulo, trabalho dfl ntlll-
<ir, Jo para os i|un estudam a situação 
do liiimigraale lio Cstado. 

II, eci mliaa sobre o clima ile Silo Pa,i.',>, pslo chefe do serviço mdi-uro-
lojílfo do IMado do S. Paulo, dr. J. 
N. Hrtforl de Matto.-. 

MONOr.BArillAS Ar.nifOI.AS 
Cultura dn ranna dr nuueur, pelos 

1I1-. Gustavo Ira e it. Molllger, dl-
rei-tor r cliltulco do Instituto Ajrono-
mii-j do listado, dando instruções 
0 nieüioritniento da ranna por selee-
r.lo c apresentando o resultado dai 
áualysM de diversas rauuas. 

C'iUurtido aliodoriro, pelo dr. Cus-
lav i d IMra. escrlpto de aecòrdo eoin 
as experieurias e estudos fritos no 
iiislitwto Ajrouomlro de Campinas. 

a iilya'lí'0 e sim cnlhiva, traliallio 
piullro Sblue a laroura do a!i;od.'io, 
ite o inspertor de Agrlcullura dr. Jú-
lio llrandio Soliriniio 

C niloimo Itrasileiro, pelo dr. Ousla-
\o 'l rtra, dando lnjlruci.óes e infor-
iiia.Vc, sol.re una uová exrelleute 
plaiita tc\UI liraslleira, cultivada na 
eslj' "10 do tiodelo, uo Kstadu do Itio, 
peio sr. dr. Vlrior Pcrinl. 

S'i a i llortalal ile pariiriilarrs, com 
liistruei;.'ies solire o tratamento, e\-
ploraç.l), conservarão e regenerarão 
• J .- maltas, pelo dr. Altierto t.oel̂ ieo, 
i! içrtcr do Horto tlolanlco. 

u ayrwo/n de ÍVO-Í, cori-
te.idi; reunidas em um s» volume as 
stv:ii!iiie> ^uiiilraçõo da Secretaria da 
Agricultura: Inserlos I IOCÍYOS ao a)so-
doeiro, a iructicultura na Argentina, 
molrstins das aves domesticas « seu 
tratamento e a cultura da ranua de 
assutar. 

Animai •>> Agrícola ile I ,'>'>.". Acbam-
sc reunida num volume só, as se-
cuiutes [nlilicariles da secretaria de 
A^ricnllnra durante o auno de l'JO&, 
n sallH [iii|uerito agrícola sul e o es-
lado da Pavoura cafrelra no Ksfeido de 
b. 1'aulo , as mosras das fruetaa e à 
.sua destrono , viajem aos Kstados-
1 uidos, reiatori» apreseutailo ao sr. 
dr. secretario da Agricultura ; fena-
i lo e eusüliajem do milho; formigas 
Imiicaa ou cupins do campo e ca-
liliamo liraslleiro. 

t'ni.;.i i/e gafMliottM. pelos drs. tilis-
ia\o t)'l tra e Adolptio llernpel, ludi-
ramio ou profanos mais raciunaci pa-
ra 'Iclii; lar esta prâ a terrível. 

/•Vrmiviís bi amas oh cupim do cani-
i 11 e meias de destrui!-as, pelo dr. 
i.Uítavo U l tra, uidtraudo os proces-
sos racíocaes para destruir enes iu-
•secWs nocivos. 

n HLicarücs aivcn-AS 
11 Cd/t"., breve noticia sobre a pro-

duo-ao, commereio e coosun.o do ca-
fr, pelo sr. Engenio Lefrvre, director 
geral da serretarla da Agricultura. 

üstuito sohr» a iniluilri» artucareira 
no WíiíAi(/{..*. Pauto, pelo engenhei-
ro i referfro II. Sawfer, trabalho II-
lustrado roín numerosas gravuras e 
i|«e trata dewnvolvidameiite da la-
voura e itduslria 4a eaiuia soli todos 
os pautou J» visU, romparaudo-a com 
aua.s ,imi!ares da outros palzes fazen-
do judtctosa* cousIderaçOes economl-
r A - , scteotllleaa e soi-taes sobre tio 
Imuorlante assnmpto. 

A fila Americana, pelo sr. f de 
llousilers. It.lissiuia pofitlcaçJo sobre 
us pi-ecessos empresados na indiislrta 
patlorH, na airiruflura e nas fabrlras 
il i I. tados-lnldos da America do 
íNoilr. 

f! !nh,rI" ria naretariii ila A iricttl-l.n , «>.•„>. rrio e llhias Puhheas iln • • i t'jQ4, pelo «r. dr. Larios J. 
lío telho. /; , 'hIoiIii H ctla 1,r ruiu Pi\i-l i L' ,. U< (Jueii e.ii 1'iiacicaba, 
<k' tCiOclo com a nova orgtnisaçlo 
di sse r latrlerlir.en.to. /.' ií * reiratamtutnt ' ' intmitjraiSlo, 
rm | oi luj iez, allemlto, italiano e bes-
palltiol. / ; / . ' . ria Afirinilliiro, publicação 
n . ' I a secretaria da Agricultura. 

Udelnt ila ftlahilien iln cnm inércia 
ilo , '•> ile Sanh s roín os parTrs ex-
tra .getres, publicado triibeusat da 
si retanaita Agricultura. 

Indicador 

Dli. M 1,1,1,(1 IIAHl:i;'l() Oenlls 
tu. Mrinlirii ila Soiirilmlv Optlial 
taologlra Mcalranii c iIh houteduilt 
l'"WlllT/.a |||' (i|lllhllllli,llr.'iil. • lirni 
ilciirla kvpiiíiIh Iíiiiix' 1 1'i'Mtaiui, !Mi 
('iiiii-nlliii iii . rua Diivila, .11. 

Iil:. Ht'l!lA«» M Kl HA ('tinira 
meili. a: rliefe ' I" m-rviço > lt' rfinira 
da Santa Caxa. ftrsi,lrni'i:i alanie 
«ia Herâi> ile IJmieira, n. r»l. Cim-
Bvlnirio ma S. üentu. 4.">. ile 1 ás 
3 li, ira*. I- Uiplton . 4!». 

T»n At in iANo iu : P,AI:I:os re 
cem rlieyjiln ila Kunifut. i>n< 1>- In? 
qnrntoii an maie irnfM>rtantrs rlmirais 
ir» hi^pitaeH. CliuM-a n i f 1 i.u, mm 
st*]* i iai>.)tfilr 'Ir crtaarae. miile4iai* 
4"» pulmões r iln 'rarã'I. —('.iiih. 
rua S. Ilrnl'1. I, ile I aa hnra». 
Resiil.: rua Y|>fn»nga, A'2—Tele|»lM> 
ttt-, n. '.TJ. 

DR. KHTARW» l í l l M A R U X -
lta l i io . ConmHario : ma ile P. Bm 
•a, 47, rle I áfl 3. Remtlem-ia : ma 
Araajc. n. 61. 

fbaraiacia e L*!«r*t'»ri« houxeu-
f t fUro , aegiurfooayeUwmade Hah 
— a m i , do nediru DR. MARCO* 
ARRTJIlA. qne tomU-in trata pelas 

i elertríraf - *alv»nira e Iara 
a cidade e lar*., de 8. Paaki 

i £ 

I»k. yniiATM m tAM iAo ciini 
rii mcilicu r iriiivi. a r r-c|nri(iliurute 
iiinli^tia iUih ur̂ atiiH iirina* 
ri.w, pelU< i» K.vpliilw ('unsiiltaM : ilr 
I úii II, ni.i ila llõa Vi .Ia, II . üi-.i 
iluliria . l a i y ila I.ilii plailr, n. ;i:|. 
Tclcjihum', li. Km. 

Mt. III i;\n |i|; mm; \MIA | 
(irrúilisla : IIIJihh, (Miviilofei, HHI'i/, r 
garganta; ilinri|iiilu ilo notável o-u 
lista Munia IÍIIIHÍI ; rum prnlirn ilr 
1'aiin c Virniin, innuliM titular • I.• 
Aniilionln Niirional ilr .Mnllrinn, ox 
mcilirii (>|Tri"ivu 'Ia l'<>1 >1 i''lniiiu 
lu lliu r mljiinl'1 Ma Santa (,'awi. 

Crins.: 3, i na Hin ita. 'Ias li ' úm 3. 
Ilcehlrnría . l'7, i iih liiai liiu-lu. 

oer i . ISTA l»lt. I'. 1'ONTCAI. 

Kx elirte «ir rlinira »l'i ]>r'iír-*mir \\*r-
kpr, rum lungu |irncu a riu IVriuun 

Imru; iti! viilla i!" H'in \ iavr''in á Ku-
i-ripD, onili', 'lurniilr 1 minon, frr 
liicntiin prínripars clinicaH tlr 
iiioIr.iiiiiH ilr tílhijH, nari/. r ouviiluH, 
n u llrrlim, 1'aris r Vicnna, tranaft'-
riu sua i-rsi-lcnriu para rsia capital. 
('(iiiMiItmiii : rim •!<• s. Itriiln, :il. de 
I ás | Iiiiras, ltrsi'1'Mlria : iiih Vi 
torino Cnrniillo, 

Uli. Ml li AN HA \/.IAi:i)(l Mr 
lirn. CuiiHultas, 'Ir I as 3 Itoras «Ia 
tarile. Iltia llirriia. II CliiiiiiailuH 
por csrriptii. 

di í . r i . u i t o Ai i in i:s n \ s n . v \ 
-ailvrigailn. l'-si ripturio : rua Oiivi 

ta, 2l> 'solirailoi. .Ias II I t í ás \ lio 
ras, lEesiiIrnria : praça N i-ruiiilr ili 
<'on^unlias, I. 'JVdrplioiii', 73'*. 

OS A I »\'r li 1 Al li is ANTONIO I!l 
liriru iIiim Santiw. Iv.t»-vani ile Al 
Turiila «í < laliricl 1'ilirir'i i|i>H*.Sanlos 
tr 1 n o seu 1'Hrripl'ii io á mesma rua 
Ir S. Urutu, n. ."m .Muliraili»1. 

OS Al)\'(l(r.\l)t)s 1.1155 Ií. |i\ 
Oanui ('rrqiirira r .1. Cuutiiiliu ilr 
I.iuia mudaram srn rsrripturiu para 
a rua Marcrluil IVmluru, n. t («o-

ADVOC.MKJ O dr. J.wr Piedade 
tnn ii seu oscriptoriu á rua ilo (juar 
Irl, L'ri (em frrntr ao Kurimi , onilc 
póilr srr prucurndi» ilas II ás '. ho-
ras ila tanlr. lírsi.lrnria rua Viri 
'liana. 31. Trlrphunr, tilõ. 

CAIU,OS [>K CAMPOS c Theo-
iluri» liiits ilr Carvalho .lunior -
Arreilam ransas nesta rapitul r f,ira. 
lisrriptoriu : rua tiuinzi' de Novenr 
lirn, 37 sobrado . 

IA-17, <iOMI-> Cirurgiãodintista, 
eHperialidailr em trahallio 'Ir ouro. 
platina, relluluiilr. porrrllana. vnl-
ranitr c prrtooa Inilia, Briiljjr' uork. 
ou ilrnlailuras, atisolnt.imriitr srm 
i-liapa, 1"o' priwrsso novo r garanti 
do, ilrnirs a l'ivut, r.,ri*sw ilr .'iiiris, 
• »1 Itnrarõrr. a onio platina. rsii>4ltr. 
irranito, pon-rllaua. i-rllnloiilr, luar 
tini r riiurnt". 

Kxtrin \'í5pk ih* ilrntrs srm 
nina ilòr, tiv.hallio '^aranti'lo 
«mim iuodii'os. 

líaliinetr r ri-aitlrpria rua 
Bruto, 31 si,hra'lo. 

a mi 
a pre-

• |p São 

T r a c i u o t o i o a 

B. HOLLEHDEB 

jiaru o irai!'"/., inií!"z, iittfníxlo. ita-
Íian<>, lif»|taMli»»l liollanHi'Z. Utia 
Sftuuhtr l'i'ij«», 27. Ti'lfr»h<u»t,1 '>:»!. 

I N D I C A M C O W H C Ü L 

r i a ' { t i v l ) ; F-BBBü VABELLA 

Uuu dr S. IVnto. J A. Oirigida prlo 
lialiil rontra nirnire .\fnnorl Antnuin 
Vieira, rx proprietário 'Ia alfaiataria 
"Urasil . flonilo piortiinento rrrrhi 
ilo ii'í'ira. 1'rrros sem I"11>rf.•ncia. 

P.VTi:VI'K o i ; i . n v k n c a o e r.-

gistro ile marras ilr faht iras r roín 
rnrrrio, oiifrnt nr> llrasil r estran-
geiro W/SCli.MANN & CuMI'..rua 
lienenil ('aluara, II» Kiude laneiro. 

CASA r.APXISTA i>v|i..s.to em 
grosso de roupas para meninos r 
iiiriiinais. Importarão dr lazn: Llf e 
armarinho. Vrinhi' por atarailo. Hua 
IHrrita, 1.' sãu 1'aulo. IVIrplioiir. 
li. I.t."»7. 

ACKNCIA OKKAf, HAS UlTK 
rias da Capital Pederul ('asa fim 
daila em I8H1. í-aliaíaz sp qualquer 
pediilo de hilhrtpH para o interior. 
Rua IHrpitu. Caixa do rrirreio; 
77. ,Iii!i'i AntuniM dr Ahirii 

NA CVSA BAItnKI, «'• ipip w en-
contra a legitima Afina 'Ia lielleui, 
psppriliro contra as espinhas p man-
tiias do rosto. 

VINHO BAUri. l , . falui.o dp Ito-
Irigtirs Pinho A C.. r o mais agra 
lavei i' grnuino \ inlio d" I'orto ri> 
nlirridi •. 

CARVALHO 

Ri«> B-r:».'.«•«», t'2<». ('asa rt-n njiiiu n<la 
vt'l. M.»lli:'.rl"s Hi:ms, ali 
íii*vuti»'itjs .l[(tit'','l ('unafftv. 
leplKmc, 1'J4». 

AU'íi.\-S|0 nina «usa «Io s«»i>r*«lo 
coni tres cjiiart».»s, "J ^ahis, !n.z 

flirecta em to»los «>s foniuio*!*»^ pa 
ra peqtipna fumilia. Trara sp rmii 
r«'lisl»f»rl<» MiifliaiíM, á rua «le São 
Bent<», ti. J V>. 

YH.N I>K-SM a j»a«iaria e hot^inini 
Irt*rn afreguezado, livre e <lcs«»m-

!>ar;»v*̂ l»>, n<» rnell»'»r ponte» «Ia cwla-
«lo á rua <i''iipral Carneiro, ">5 (an-
tiga João Alfredo), o motivo da ven-
da é |v>r ter o dono de se retirar 
para o interior, 

Trafa-ne na mesma. 

A í̂ AISON — i irande olfu ina «M 
•4-owtnras para senhora» e crianças. 
®lína de São IVnto. n. 14. 

OFFEKBTE-KK uma liabi! »•«*»• 
nheira e nm janlineiro ou l«or 

telão. }'ara melhort-^ iníorma^õea, 
quem pretende Io«, dirija se a rua 
FNiremio de Abreu, f ^ A . 

^ e l o j o a r l a F o x 
RUA D I R E I T A , 4-A 

Pianos novos 
allniiães. A * maw mínlernoa, rrmlae 
cruaatla», niivkanirs a repetiriu 
Vendem se wni grande r dsrçi«> no" 
preço» devido i alta do ramhio Har 
moniuns com 5 n>fava», i re f i ro» . 

6 em pi^rtâçiíw mensB^a ile 
50 a Ml®. Piano» de alngoet de 15 
a 30$. Afina se, trora »e e ronrerta 
se. Casa J. f.o. i-hem, á rta 
B-jniíarw.« A -8 . Pa ai» 

MA o o x p a vhia 
Mâcbanica • Im-
portadora da 8. 

P a u l o , á , r u a Q u i n z e 

de Novembro, n. 36, 
compra-se f o r ro 
f u n d i d o v e l h a U MA SLV i lORA , r £ 

lia pouco tempo rl,oj>ada <13 
rurnpa, procura tlun^nsn pa-

ra a e.rola ile plano, ITeço» lisra-
llsilinos. Irata-so rua brigadeiro 
Toblas, n. íii, «Peiulto SuImo-, dasj 10 
ila tm ii1^ 6:1 horas >la tanle. 

K 3 Í 5 T C R 
frefisa-se eompríir u 

dc I 011 <i i-avallos, cm 
lado. I >ii î irom-NC por « : 
no. rua Hiacliueio, lí7. 

i dn força 
|>;-i 11 • i I í t es-
rta a IJue-

Ccmpanhía Mog j ana 

TA1UI A MÓVEL 

No nicz de ahril proximo futuro, 
viuornra nesta entrada «• no ramal 
de íiiiHxnpé (treclío mineiro , a ta-
xai eamliial de 17 d. por 1:̂ 'MW). 
equivalente uo uugnieiito de lõ "(o 
nobre as n«zfk»M normaes diu« tabel 
Ias de 1 A até .'{ ; r> na parte fede 
ral e no referido treeho «le <íuaxu 
!>«'*, e de até 17, sendo isentas de 
cambio as tabellas tí, 4 e ĵ eneros 
le primeira neepsnidade e na parte 
(•«ladoul a labella í). 

AH ra/ões das labellas 1 A <• sal 
terão <) ueereseimo de í' "|o na li 
nba Troneo e Uamacií e não i-offre-
rão nu/rmento al̂ urn nas linhas de 
roneessã'» federal e nem tão poueo 
no treeho mineiro do ramal de (ína-
ML pé. 

A H tabellas café, .'I A e .'» 1'» será 
applieada, na paltc estadoal, a ta-
rifa differeneial eom arereseimo »le 
15 °to, approvada pelo jroverno des-
te listado, e na parte federal até 
decisão do governo da Tnião, assim 
eomo no ramal de (iuaxupé Minas 
a tarifa ordinariu, sujeita ao cambio 
do 17 d., além de *er observado 
nas linhas de concessão federai o 
frete máximo de !»7$<»í»0 por tone 
lada, para o percurso desde íjiial 
quer procedência até á estação de 
SantiM*, limite esM* que, nos termos 
acima expostos, virá affei tar oh se-
jrnintes trechos : 

1 »e'i»atataeí< em deant«*, para a 
tabella café ; 
I>e Uestinira em deante, para a ta 
bella café d.» :) A. 

De Crystaes em deante, para a 
tabella café de ."> 1>. 

Aos despachos de alpidão na li 
nha Troner» e ííamaes, serão ij»pli-
eadas as seguintes tabella* 

A algodão em rama. a tarifa dif 
terencial de cafe Ix-neticiado ; 

A jdjfodão ein earoçó, a tabella 1 
sem abatimento ; 

A caroço de algodão, a tabella 11 
com abatimento de iíõ "(.» quando 
de uma tonelada para cima a ta 
bella 5 quando para quantidades 
inferiores a uma tonelada. 

Campinas, 17 de março de 1ÍKK». 
.José ferriru ttrboitrns, inspeetor 

yreral. 

E l i x i r 3 1 . M o r a i o 

E ' o n a o i l n ^ 
i l e p u r a l i v o i ) r a . 4 i l u i r » 

O Klixir M. Mo rato cura a syphi 
li««. cura o rheumatisino, < ura a mor 
phéa. 

O .Mlixir M. .Morato é um depu-
rativo indígena, o o nnico reiuedio 
qiHí cura a morphéa. 

O Elixir M. Morato é a salvação 
da humanidade, é a felicidade dos 
povos. Veilde-.se na casa 

E A R U E L & CIA .-S . PATJ IO 

AS MULHERES 
A «ra. Maria Amaliti, wiffriuido 

muito dr Hoii-h lirancau, r̂on iirliur 
allivio rotu 'iivriMOH trataiiiPiitnH, 1111-
ioii -r riuliraliiipiitr "ini um j>i 1 li 
dr Tayuyá M. Moralo. 

I Irrl 1 líder illl < 'olirpirilo, dr Calll 
jiÍuoh, iiiilianr« ' .-- m dr loiirurii, pelu 
f.illa dr iiiPlinti liarão (•-• i-1n-u So); p 

a liojr prrfrilu stuiilr, |ior unár, 
ul^iün Irinjto, iii pilulai 'Ir Tayuyá 
M. Moritto, |iropa|radax |iord, Ciirlm. 

I.ydia Martinn <|p olivi ira. (lu 
'l irtl', *'iffl i:f llr IU--.I !•'•;' Iij( w lio V' II 

li ", srutinilo uina duir/.a romo uma 
bola, Ijllr MHlilni a dr ! î .ir, r limiaii 
do I I I I M |li1111 iih do 'rayuyií M. Mora-
to. Hiiroit P voltou o appnitp, tendo 
liojp muita eaiidp. 

Adrluidr Moirira. dr S. Paulo, 
usou drs |iiliila.< d" Tayuyá M. Mo 
rato r rurou i r d<'dvsurran.jos iutr*s 
tiiiarH, roín dorrM nos i|iiadrÍM. hiit'f»r 
rui;ão r air ias dp \oiuitoH, ijiir a 
Ira/iaiu atoruirntaila. 

(Kirmas rrronliri iilu.i). 

Vondcm-se eiu S. Paulo: 

E a r a e l & O . 

r 
% U B O T R O P I N E 

W / l . M M I . X Í M / 

MHrDio rr.rnoso ccotn .. noB?«çâS 

fariNs, j» ckx i ca > a< p h o s t a í i 

8LENORRHAOI AS - CYSTITR 
«0TTA-RIIK1 "• riMIOS-AlH!.\UINÜKil 

r r i i r t i - s r : r a s i s , ; , 

MEUS - 21, Piect 11es Vfgnt.U- P1RS3 

. liUit uin «li f'U» i rPnli íi cr íiri|;]!li . c « mil. dr J ii tnlla. 

Torneiros e Ferreiros 
N a C o m p a n h i a 

c h a n i o a e I m p t r t a d o -

r a d e S . P a u l o , á r u a 

Q u i n z e d e N o v e m b r o , 

n . 3 6 , p r e c i s a - s e c i e 

b a n s t o r n e i r o s e f e r -

r e i r o s , p a g a n d o > s e 

b e n t a 

D E N T E S 

A L V O S 

• batito freico a ptrfi.mido. a boaaa l t , 

M em»reS«rom ' f t m A U l f l U C 

ÜENTlFRICIOSLAnKvIelIlC 
m. PJIUXIEE. 110, r u da RivoU. 

TEREI8 

Prisão do v s n f r o 
I'uí^ se <-om o uso «la** 1'llulas de Ta 

yuvá >f. M«<rato, que se vende na 

CÁSA B A E U S L & 0. - 1 P A U L O 

Moléstias rias Crianças 

XAROPE íMM IODADO 
rio G r j i n a u i . Y e c> 

Af;.ioi:j> j»'.i J.iU da ii j i:» 4) J.Liíia. 

Mais activo qito o xrtrope 
aiit iscorliul ico, e x c i t a o a p-
po í i t a , r e s o l v a o o n g o r g i -
t a m o n t o d a s ç l a n t l a l a s , 
c omb r . t o a p a i l t d c z , t o m a 
firmes a s c a r n e s , c u r a o s 
m ã o s h u m o r e s ;is c r o s t a s 
d o le i te d e s c r e a n ç a s , o as 
t l i v c r í a y c r u a ç c s s d a p e l l e . 
Kst;i combina .ü o v e k« t a t , 
esí)eueml'!ie-!ile ii«f>tiit»tivn, ó 
melltof tolnrada quo os iodti-
re tos dc pot.issh) e de (erro. 

Em I ' A H I S , S, H l i a Viriaaae. 

e na-, principais Pharmaclai 

P e n s ã o A l i ©sua 
T ! I ' A . r o s r : ! i n \ i r . \ C W , 

L U I Z S P I E S 3 
Almoço, da.t S p meia ú I Imru da tarde .Imitar, il.n o r uieij jn 

•s liora». Luiith qnpiite a toda Imr.i. AIiiim;<»n» jantar, poni 7 [irat'X l>cm 

lirrparadiw, l$C0t): rom nipiá «iirrafa dp vinho mperinl, í^mm 

Toros OS LIAS UM PSATO ESPECIAL 
Vinho» r lirorrn fino* Crrvrju mi rjarrufn-i r rlio/^i* 

S X K V I Ç O A LA CAIS,TE O S P K I 9 I X I R A O R D 2 M 

Val«« j.ara .'10 rrfeir-M''. ,'!7f. Tara int(r:io.s Iriii (7 r|!iarf"< im"I.Í|::i 1 

I»,r llKif até l»ns por me*. Ilxii-rnoi. 70® por i i ik . Diária, r».-?»»»» 

P A R I S ( F r a i t i ) 

HOTEL FERRAZ 
3 2 — R u a H a m e J i n - 3 2 

( P o r t o d o a C a m p o » B l y a a a a ) 

B e c o m m e u d a v e l p o r s u a s l b i v 

ç ã o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o s u i > 

d i c i â a d e d e p r e ç o s . 

, <. G r a ç a s & 1 , 

i F r e s c u r a co seu P e r f u m e : ; 

*i:sjj:prspriaiIzdfB nnticcplioaa ' 

o A l c o o l d e H o r t o l ã dc 

• wndsntilriciri--J úsllcloco. 
1 Como anua it Toneits a SíaMoiÃ \ < <teMlr.qlà»íex:e: ente; • .-'.lierain,, 1 contra as pic,iit"i te r.iotjuitoi. , 

FÓRÍDECGNGÜRSÜ. 
MCMBROdfl JIIRV P A R I Z Í 9 0 0 

' Veírlipir At i -i iu Huc Flthtr 10 llí.fa-tl. J 

C A P I T A I , 5 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

O a s a f i l i a l e m 3< T a u i o 

R u a 1 5 d e N o v o m t o r o , 2 7 

C o n t a s c ^ r r a n f a s 1 1 L i m i t a d a s " 

A o s s * a . n e g o c i a n t e s e m p e q u e n a e s c a l a 

e a o s p a r t i c u l a r e s c m o e r a l . 

C O M D I Ç Õ Z S ; 

Paru facilitar íi íni-.-ãn r. /o- : nti-i Pm |..•(j 1 i p< 

cala «• j)íirtii'uIar«T< i|!i" prwÍM-in ti-r nijir • cm cni-t uitij inuW-
lixa<;Aii («'•jiK iius ur'iili'1-, t. m ri :»!'> p-t'- Ran o uma rs<ji, < i\< 
CON TAS ( 'O I IKKXTKS, jkh-.i »h>yíii>< »iti» ila- |Ha - .- Vófi.nn • lu. 
au- <li |io-it;mtrs CAI>KHNKTA K I . IVUO f»K ( llEQl.*E-i p r o -
príiw para bi>U<i. 

O jtiTO wr.i ile 4 > no anno, pc>nta<l<> *»'irjf«tr«li»iMit' . \ 
alx rtnr.i rlf-sla-- ponta- sr fará i v i i i ini in» rom ~i> >$>*»>. A- i i> tra-
ria.- mlj^«inpntc!< sp farãn ile 'J»»^'!"»! |e»ra riiiia. O n i i n imo il<» 
rada rf ' irada spni dp Vüftjl*l. 

O total rrclor não [kwIi rã «ttiiipir a r.tiantia maior d. r»vi-< 
|(tOOtl$(|flU, f]U.intia r- ta ipir-, quando attin?i<l.», po l i rá >«-r emi-
üerrwla, ri-Ir rada ou coi ivif l ida em letrax a pr.izu fixo. 

Ente Hvetuna, alriii d" p.xjKilito, não nl»riea « ilepueitinte .1 
pompartrpr no BtuiPo «enão no aeto ri.' aKrir a ponta, [«il nd, 
mandar faw r por oiitrrrn d»i»i~it"s uo a ndir^nrn dnn r h " jUW. 

<)» «aldo- destas pi mia- p<hIi-iii «-r ri'tirad'K ru i pnr.-lla-
011 iIp unia *«'> vvn, A vontadr r|o ilrjm-iranfp. ind»|ie-i;d<rit' d-
avi«»> prévio. 

S.\QI'KS P f a r ta i «ir «rclom »• cndiV» »|oal«(t»i r >|n»nti» 
noiirr l'ort'4fal. Ilha.J, Italia, Hc^imiiha. I r a m » . ADeintnliii, Riî > 
cia, T>iri(iiia, Kio d» Prata, etc. 

An U r a * não eritn-pip-i innripfliatariK-at''. 

(''•itiprn «• vrndn rir <mrr> e |>apel nxwvla PstranjpMp». 
VMn >T<ykn de stt<|iir p miro H i abrrt» »liariauient.- i l .* x 

*k 4 Ipí *• noa di«i» M » l m r leradou até *o niew rli» 
l a i r u a f n M i n 

l i i mewm, 4 • 9 toes», 5 a mvat->, 0 

CAMPIMS 
A s o f f i c l n a s do m e -

c h a n i c a t f u n d i c ç ã o e 

c a r p i a t a p i a acabara dc 

passar por g randes reformas e 

Be a cham em condivões d » to-

mar quaesquer t raba lhos para 

executar eom peifei<;ão, bre-

v idade e m o d i c i d a d e em preço. 

O S T O C K , consideravel-

men te nugment r ido sob aa 

condições favoraveis do cam-

bio, constri d e : 

V a p o r e s novos e usado i 

R o d a s d e ferro bat ido 

T u r b i n s s 

R o d í z i o s para mo inho? 

M o i n h o s d e pedra para fubá 

M o i n h o s , c om discos da 

aço, para mi lho o cafó 

B s s i n t e g r a d o r e s d e mi-

lho 

P e d r a s p i r a m o i n h o i 

B o m b a s kydraul ieas 

R o m b a s a vapor 
R o m b a o c o m m u n s p a r a p o ; » 

R o m b a s " J a p y " 

C o r r e i a s ing lezas ris ; 

qua l i d ade 

S s r r a s caboclas de engeti l io 

S e r r a c ircular amer i cana 

S e r r a c i rcu lar pequena 

F o l h a s d e s e r r a s d'en-

genho , c ircula i e t raçado-

ras " G R E A V E S " 

L i m a s " G r e a v e a " para ser ia 

M a c h i n a s de matar for-

migas de differente3 fe i t i i s 

e respectivos ingred ientes 

S i n o s d e todos os t a m a n h o 

P e r t e n c e s para mach inas 

de benef ic iar café " M A C -

H A R D V , " A R E N S " , " L l -

D G E R W O O D " , " M E C H A -

N I C A " e outras 

C y l i n d r o s para padar ias 

R l I a c S t i n a s comp le t a i pa ia 

macarr í lo 

R e b o l o s d e pedras n a c i r n i 

e ex t rauge i ra 

R e b o l o s de esmeril 

E n g e n h o s pa ra canoa , da 

todos oa t amanhos 

T o r r a d o r a s de café 

Ó l e o s pa ra mach inas e 

xas pa r a rodas d ' a g u a e 

carroças . 

F e r r o em barras, ou cha-

pas; aço , estanho, z i n?o e:n 

folha e em barra, metal 

patente, cobre etc. 

C i m e n t o , cal r i r g e m a o x -
t in t 1. 

O l e o d o l i n h a ç a , t i a t u 

vernizes etc. 
M a d e i r a s brutas ou a?n.v 

ra ihadas para c o n U r u a ; o a i 

e em obras, como aoallm, 
forros, porta», jaaeila», cr.-
xilhos etc. 

p^T PEÇAM 
P R E Ç O S 
e mais informações 

C . A J \ Í E ! F> T. 3 N T - A . 3 

j i ^ a s i f i ® u a | f i i i f t i d 

- f c j u i ^ ^ I C i - A G E R A L 

3 9 — H U A D I R E I T A - 3 9 
C n a a f u n d a t l n o m X O O X p o l o a o t u a i p r o p r i o t a i U a 

Ú N I C A S q u « j s g a m c o m p o a c o s b i l h e t e s Ú N I C A S 

!)a<» I a t e r l a w d a C a ^ l l a l I 01I sra l o a p r e m i J » • • i n u n c l n r l o - sSr. r o a l m n n t a t a u r l i i l o * 

K O J E — Segnnda-fera , 28 dc cor ren te — £ ! 0 J E 

E X T R A C y Ã O 

S A B B A D O , 7 d e a b r i l i i f o x i m o , S A B B A D 9 

Grande e extraordinaria loteria da Capital Federal —-

2 o o : o o o $ o o o 
í ' n j a o x l r i i c f í i o « c r e a l l s a s ti Ti» I I i-%-a-Iii»»-»! í 

A 'a 3 horas d , t « r d . . sABBADO , 7 DE A B R I L P R O X D I O - A ' ' 3 b o m d a t a r d ' 

A nrefcreiici» i.ara a compra de blllieles desta ?rande loteria deve ser dada, por tidos os motivo», a e,ta antiga < 
acrodilada AGKNCIA UEUAL 

I T t f i r A C A S A Q U E R O S E U V A R E J O T E W F \ T i r I 
t l l l l i l V E N B I B O E S T E I M P O R T A N T E P H E 3 1 I O U i U V i m 

Júlio Antunes de Abreu 
R U A D I R E I T A , 3 9 C a i x a d o C o r r a i o i 7 7 S . P A U L O 

ALLIVIO BRASILEIRO 
0 Allivio Braailoirs cara d&r«i 

Efvralelcas. 
0 All ivio Brasiloiro cura djr i l 

IheUf atira». 
0 Allivio Brasileiro eura dlre» 

nc ulero. 
O Allivio Brasiloiro cura tola • 

dCr. 
\cr.de-se ua 

CASA BARUEL d C. 
S. PAULO 

L O T E R I A 

ESPERANÇA 
A m a n h a 

11M-- pxtr.—Plano X 11 lofr ia 

Õ 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 

A' venda em toda* as caaai, cam-
Mota» e na agencia jara l 

C A S A L O T B R I C A 
Amaneio llndrigues >10". Santni A C. 

í.» ni A Ü0 ROSÁRIO — JEI.I.GIUV-
MAS Amaneio—S. PAII.O ' 

UMA CAPSULA £ MAIS ACTIVA 

QUE UM GRANDE C0?0 DE QUINA. 
F*t.n r̂ psiiL-í, Inaltetvivf-., rto t.imanbo 

do uma i rvillia, não riiduii" "iu como a» 
pilulas o bií riifí'il"ui mais lafilini-riti- que 

oíir'.-i is. S <, N'iljfi.1.! i. ntr.i conslipa-çoes,grippe, influenza ••.•ialni»i.t.- ••«nua 
in-"ili • '•• 1 * -1. i •, ̂  ijiic m ' .ii-i.un ao ''diiriii 
dc tinia- » i.' Fnxaqueeas. neoral-gias, fehrts Interimttentcs pclustns, hssidao, fulla do energia, rhaimatltmo, gota, aftcçots dos rim "• tributário» 
d'et>to licroico medica incuto. 

Exija se o noite PELLETO ::o)ire cada Cápsula [mui 
D e m f . s n Piifl J 6 - . V » t r . - 1 •• a Pli 

OURIVESARIA CHRiSTOFLE 
T A L H E R E S C H R S S ^ O ^ L E 

M\N'T'.'Tn.A j 
em I * A I U l J ' 

EX1CR . 
A M /R C A ; 

i l \ 
P.tMUCA j 

i.!.,.rr,tiim.n-iLw te.. C H R I S T 0 F L E t J K » '«• . i tinto» 

U E P R E S E N T A X T K 9 K M TOIXJts O S l 'A 

•ricTn' 
I1AP.CA 

S6,fíuedoD3rJy\ r J J w k i. 

!',L-r-n.\TEAÇA0 

aoiKMr,?. uctcTos 

Mo comprem jóias sem visitar 
) A ( ; 

C O N H E C I D A J O A L H E R I A 

Em f ren te í G a l e r i a — T e l c p h o n e , 1 . 1 6 7 — C a i x a , 6 4 7 — E u d . íc le i r . , I . ocben to 
— • « « * « « ; 

A c a b a d e r e s e b s r d i r e d a m a n t a d e 
O i a m a n t í R a u m a l i n d a c o l i e e ç ã o d e b r i l h a n t e s b r a s i l e i r o s 

GRANDE SORTIMENTO DE PEHOLAS E DE PEDRAS FINAS 
Um atock sem igual em pratarias, objectos do marfim, 

tartaruga, onyx e metaes inalteráveis 

Todos proprios para presentes 
P e l a s u a g r a n d e f r e g u e z i a , e s t a c a s a é 

d i s p e n s a d a d e f a z e r r e c l a m e s a b r e e e u s p r e c e s * q u e s l o 

m s e m p r e o s m a i s b a r a f t e i r o s d e S . P a u l a 

F R A I N T C A 

= f 3TO ) 

VASTO ESTABELECIMENTO 

DIGESTIBLC-CACHCTS 

v a 

O 
H 

o 
•m 

H 

O 

># 

0 p r « s « s e " T O T " é o M i e s v e r d a d e i r a r e m e d i e q « e c u r a r a t f l t a l n t a t t § 
6 A S T M 0 I S M • P R I S Ã O d e V E N T R E , o G A T N A U R õ I N T E S T I N A L 

• " T i r v e a i e - s e e a todiui a s b à a a p b ^ r u a c k s © á r t g a r U n 



H si i / • i 

P L A C A S C O N R A D O 
:( P r & v i l s f f l a d a a p e l o » m o F e d e r a l ) : 

Estas placas, que são manufacturadas por systemà especial e de notável gosto ar- ̂  
tistico, sobrepujam em qualidade, eleganciâ, durabilidade, nitidez e modicidade de preço 
ás similares conhecidas até agora. Para dísticos de casas commerciaes, escriptorios etc., 
são as que mais vantagem offerecem : 

Mo fieam oxydadas — Nonea descoram — Mo carecem de limpezas e os seus distieos e eôres são inalteráveis 

Fabricam-se também pelo mesmo systema, gosto e arte, lages próprias para sepul-
chros, cujos desenhos e combinação artística são de apurado gosto. 

Acceitam-se encommendas, que serão caprichosamente executadas 
Na redacção deste jornal acham-se em exposição diversas amostras de placas e la-

ges para sepulchros, que poderão ser examinadas pelos pretendentes e apreciadores. 
P t ç a m p r o s p e c t o s e i n f o r m a ç õ e s n a C a s a C o n r a d o e f a b r i c a d o v i d r a r s s m e r i l h a d o s , m u s s e l i n a s e o p a c o s , e s p e l h o s d s o r y s t a e s e v i f r a u x p a r a e g r e j a s 

— Importante sortimento de tintas, oleos e vernizes da afamada firma CONÜAD W. SCHMIOT de Londres — 

S. PAULO Rua do Triumpho S. PAULO 
CAIX\ POSTAL, 482 

theatro mrmx 
CRANDB COMPANHIA DK CPfcHlTAS, MÁ-

GICAS E REVISTAS 00 THEATRO AIOL-
LO, DO RIO l)K JANEIRO 

llaestro dlrector da orchestra A S S I S 
PACHECO 

HOJE HOJE 
A rainha das magieas 

1 ' I t l l l i n r e i i r v H e i i t n r í i o da 
opereta-nuigicu em .'! actos, 11! qua-
dros e ;t upotheoses .de E. (.iarriilo, 
musica escolhida «le Lecoc«j, Sueca, 
Valvcrde e Phmquetto 

O 
Brevemente, a opereta O c i u n r t 

« I o « l l u l i o nova paru S. Paulo 

Preços e horas do costume 
Os bilhetes ú venda na «Rrasserie 

Paulistas, largo do Rosário, D, até Ah 
6 horas da tarde <• depois.nu bilhe-
teria do theatro. 

Depois do espectui-ulo haverá bon-
des para todus as linhas. 

Espectaculu todas as noites ainda 
que chova. 

F E R R O G I R A R D ^ 
O Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca-^B 

$ doen-i demia demonstrou « que é facilmente acceito pelos 
tes, bem tolerado pelo estomago, restaura as forças e cura 
a chloro-anemia; que o que distingue particularmente este 
novo sal de ferro, é que não causa prisão de ventre, a com-
bate, e eternndo se a dose, oblcm-se dejecrSes numerosas». 

O FERRO GIRARD cura anemia, côrés pallidas, caimbras 
de estomago, empobrecimento de sangue; fortifica os 
temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 

regras o combate a esterilidade. 
Deposito em Paris, 8, rua Vtotcnn» 

B NAS NWICIMII BKO«.»MIS 1 MUMUIUS 

KANANGA DO JAPÃO 
RIGAUD e C" Perfumislas 

PARIS S, ma Tivicnna, 8 — FAIU3 
II 

A A g u a tíe K a n a n p a , 
rrraute, a quo mais vijror da a pollc. que mais 
bratiqueà a cutis, pcrím<iaii<lo-a ddicauaiiiente. 

i F x t r a c t o ú e K a n a n g a , s s 
1 tico pcTÍuuie para o lenço. 

I Man Ha Unnnn rrn tlmouro dos cabritos, que abrilhanta, (az 
I UIBU UC n u r / u n g u , crescer, iwpidede cair. 

Sabonête de Kananga, àcutis sua nacai udal^nspamicia. J 
O An titk i f n n n n t t f t branq \ leão a tez dajido-1 hc degaute cõr mate, > | r U ò UC i l U í i U f i f U i e a preservão de cardas. 

Deposito em nas principaes Perfumaria*. 

ACREDITADAS LOTERIAS DE S. PAULO 

Os bilhetes destas acreditadas loterias 
acliaiii-3e á venda, em grosso, com excepcionaes vantagen 

e a varejo, pelo custo real na 

C I S A L O T E R I C A 
Agencia de todas as loterias 

AMC IO DOS SANTOS & COIP. 
2, Una do Rosário, 2 — São Paulo 

Chamamos especial attenção dos nossos amigos e fregueses 
doiuterior para as'nossas circulares premiadas oom — 

5 
que oferecemos g r a t u i t a m e n t e a quem pedir e lêr 
com attenção, principalmente a parte da mesma: 

c c N o t a i m p o r t a n t e ' ' 

Hambarg-Sftdamarieaniaclie 
O ampfacliifffahrta — Qaaallacliaft 

VAPORES A SAIIIIl 
San Nicolae, Hora cm Roulogne), 

i l de alirll. 
Aaunclou, 23 de alirll. 
Pernambuco, (toca eni Houlogne), 

S de mnlo. 

O PAQUICTE ALLKMÂO 

B A H I A ' 
Capitão—J. Ilrulin 

sahlrà, 110 dia 4 de alirll, pura o 
R io , BaUia. Pernambuco. Lialiòa. 

I>*ix3oi, Boxilogue SAI- Mar, 
Rottirdara a Hamburgo 

Preços das |i«!sajrns ilfi 1" » 3" clas-
ses entre Santos e lllo, 4'* e lios, r«-
pcctlvanicnle. 

Prrçò das pns.sancns dc :i* classe pa-
ra LUIiõa, 1U°>|, Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta companhia 
sao providos com ns mais modernos 
melhorameulos e olfurecem, porlauto, 
o maior conforto aos sr». passageiros, 
lauto da 1* como de 3* classe». A bor-
do de todf.s os paquetes ha medico e 
criada, assim como cozinheiro portu-
giiez a «tr Portugal As passagens de to-
das as classes Incluem vinho do mesa. 

Para fretes, passagens c inals Infor-
mações, com os agentes 

E. JOHNSTON k COM?. 
RUA JOSE' HOXIKAt.IO, Sl-S. PALLO 

ComptnUã dt VaTHitH 

"CRUZEiaO Dl) Sü!i" 
O ejpleudido, novo c rapidj vapor ua 

cioual 

JDPITEB 
DUAS HEL ICES 

salilrà de Santos em 20 do correuta 
para 

Paranaguá. Antoniua, São 
Francisco, I t a j ah j . Daaterro, Kio 

Oranda do Sal. Patotas, 
Porto Alegra, Montavidco 
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CAPITULO V 
Coutinúa o aspactaculo 

E D r A B D O 

Teu runhado, por exemplo. Daniel... 
RfillKBro 

Pertence A maioria ila sociedaile ; é um tolo. 
EDUARDO 

£ tua irmã Clara ? 
BOI1F.ETO 

Outra maioria ; a <las coquctan. Miséria tnrlo 
• vaidade I Ob verdadeiros culpados não são 
ds inimigo» que nos atacam ; o oftirio delles 
dão é outro, e fazem-no com consciência ; ns 
culpados são os amigos que nos defendem, que 
se calam e no» abandonam ; é lady Sanders, qne 
queria partir, e a quem eu detive ; és tu, «pie 
le apartas de Cecília e a condemnan. 

KDVARDO 
Eu !... Eu abri a boca. 

ROBERTO 
Ora 1 Estes são os amigos! Calam-se... e a is-

Bo se reduz o seu valo r! Culam-se quando os 
outros gritam 1... Oli ! por vida minha ! ({uando 
a teinjiestade ruge é quando se «leve erguer a 
voz I... Eu levantarei a minha, porque os gritos 
Hão me assustam, e quando alai avu os meus ami-
gos não fujo, entendes ? Sem me pôr ao teu la-
do... Ponho-me de frente ! Queres seguir o meti 
exemplo'!... 

EDUARDO 

Ainda o duvidas ? 
ROBERTO 

Pois vou «li/.er-te o que devemos fazer. 
EDUARDO 

Em primeiro lugar batemo-nos. 
ROBERTO 

Enganas-te !... Isso seria acabar com a reputa-
ção delia ! lTni duello seria um golpe mortal! 
Nada: o melhor modo de vencer a caluinnia c 
remontar até á sua origem. Provemos pois : bus-
quemos juntos a origem dessas vozes. Quem foi 
o primeiro que te disse isso ? Vamos a vèr se 
te recordas.,. 

BDUARDO 

Eu sei lá ? . . . Foi honteni.... aqui. . . nesta 
sala... (John enlrn pelo fundo c tlirit//'D( puro, a 
direita, com uma bandeja dc chá. Põe-41 em ci 
ma da meia, arranja a* chiearau e. retira se. 
Kdnardo, que estere. disfarçando, diz, ao ve lo sa-
hirj. Olha I . . . John, o criado <Ju hospedaria. 
Este foi o primeiro I 

ROBF.BTO 

Acredito I . . . Tina tal infâmia não podia vir 
de mais alto ! Abi tens essa opinião publica de 
que me faluvus ; eis um fragmento delia ; um 
digno fragmento I . . . 

EDUARDO (a meia vozj 
l?ni miserável ! . . . 

BOJIERTO 

Sim ; 11111 miserável que desprezas agora por-
que o vês só, mas ante o qual te im-linns quan-
do são muitos. Vejamos : nomeia me outro. 

Axsiin que o actor termina a ultima plirase, 
ouve-se mi galeria 11111 grito, precedido de uma 
gargalhada, que gela de espanto os especta-
dores. 

Aquella gargalhada não resôa aos ouvidos dos 
indifferentes como a expressão da alegria, como 
a demonstração do prazer. 

K uma gargalhada hvsterica, nervosa, que af ; 

flige. 
E' o prelúdio de nina enfermidade. Na ver-

dade, um homem, privado dos sentidos, cái dó 
banco em que está sentado para o da dian-
teira. 

O povo alvoroçase. 
Os timidos afastam-se, os curiosos ucheganK 

se, os ainigus do proximo correm com fadigd. 
O homem permanece sem uccõrdo, preso dt 

um ataque nervoso. 
(Is dentes fortemente apertados, as mãos irt-

teiriçados, as faces ilescoradas e uma gestieulis-
ção espantosa, indicam que o coração daqucllè 
espectador se interessou em demasia pelo enre-
do do drama. 

Por tini, os empregados do theatro e os po-
lieias levam-110 daijuelle sitio. 

Toda a gente se apercebeu do acontecimento. 
Os que o rodeiam não o conhecem. 
Levam-no para o quarto do porteiro e logv» 

appareee 11111 medico, que aconselha uma san-
gria. 

De repente, Heitor, seguido de Mabometh e 
de seu illlio íbriiliim,'appareee no lugar da con-
fusão. 

Abrem caminho por entre toda aquella gente. 
—Meus senhores—diz Heitor—eu eonheço-ag; 

é meti amigo. Este senhor—apontando para o 
arabe—é o medico Sid Mabometh Hen-ailjé. 
Siipplã-ti lhes, pois, qne me ajudem a levar o 
enfermo até ú minha carruagem. 

Heitor sobe primeiro ; depois o desfulleeitttf 
sustentado por dois homens, e por Üm Mali* 
uietli e seu lilho. 

—Para easu a galope- diz Heitor ao eocheirO 
A carruagem parte a toda a hridu. 
— Doutor torna Heitor sabe quem é a pofc-

s6a desmaiada ? 
—Quasi não conheço ninguém cin Madrid— 

responde o arabe. 
—Pois bem : este sujeito é João José Koble*,, 

irmão desse niillionario que se diz esjfoso da 
elegante creoola. 

—Ah !—excluimun a uni tempo Mahometh e 
Ibrahim. 

—Sim ; é uma vlctima da calumnia; 11111 bo-
mem de bem despedaçado pela villanagem. .Mus 
quem sabo se ine estará coriliada a mim a 
vingança I 

Ibrahim estremece de prazer. 
As palavras dc Heitor são a clara manifesta-

ção do odio que lhe inspira Paulo Robles. 
Ileitor pôde ser para este mais que 11111 ami-

go, 11111 alfiado. 

CAPITULO VI 

A felicidade ao melo da desgraça 

Quando Heitor chega a casa, a primeira cou-
1» -que lhe lembra é escrever uma carta A es-
poi-a dc João José. A carta é assim concebida: 

—Sra. d. Franeisea : A casualidade fez com 
que encontrasse a seu esposo no theatro, e lhe 
rogasse que viesse a esta sua casa, com o fim 
de que examine, como homem entendido, um 
negocio de que me oecupo. 

Está pois, no meu escriptorio, e talvez o não 
deixe ir esta noite. 

Escrevo a v. exa. a presente, para que não 
esteja sobresaltada com 11 sua demora. 

Sou dc v. exa., etc.» 
v , 

João José recupera os sentidos quando se 
acha 11a rama de Heitor. 

Tem uinu ligadura na mão, e sente-se enfra-
quecido. 

—Que é isto—pergunta, aos que o rodeiam. 
—Não é nada, meu amigo. Foi porque des-

maiou 110 theatro ; e eu tomei 11 liberdade de o 
conduzir a minha casa—responde Heitor. 

— E que hortiH são ? 
—Uma e meia. 
—Ob 1 Como a minha Franeisea ha de estar 

sobresaltada 1 

João ergue se e faz menção de saltar abaixo 
da cama. 

—Meu amigo—diz Mahometh á sua vez, de-
tendo-o com suavidade—seria uma imprudência 
levantar-se. Demais, sua esposa, apesar de igno-
rar o acontecido, está tranquillu, porque lhe 
escreveram uma carta. 

Os conselhos rio medico, e as supplicas de 
Heitor, são inúteis. 

João levanta-se e não lia remédio senão dei-
xado partir. 

Heitor põe a sua carruagem á disposição delle. 
Ao chegar a casa, João procura esconder a 

mão que leva ligada ; mas Francisco nota 1111111 
extrema pallidcz no rosto de seu esposo. 

Itobleu não sabe mentir ; confessa lhe tudo. 
—Olha, João—diz-lhe—tu soffreste muito; tu 

estás melindroso; a menor cousa te sobresalta: 
se queres aproveitar o meu conselho, visto qii'> 
nada nos prende por ora a Madrid, devemos ir 
passar uma temporada á terra dc teu pae. O [k>-
bre velho ha de ter immenso prazer em abra-
çar seus tilhos e seus netos. E hl lias de me 
lhorar: os ares da montanha, a trauquillidade 
da vida rústica, e o socego do lar, tudo te deve 
ser muito aproveitável. 

João pega em uma das mãos dc sua esposa e 
responde, 

—Franeisea I Ainda sou muito novo e o meu 
dever 6 trabalhar. 

—Bem sei, não me opponho; mas primeiro 
que tudo está a saúde. 

—Olha que apenas nos tiraram da nossa pas 
sada fortuna algumas centenas de mil réis. 

— E parece te pouco ? 
—Rs um.anjo: sfi tens palavras dc consola-

ção para o homem que te empobreceu. 
—Não, isso não, João 1 Empobreccrcs me !... 

Dize antes que a infante calumnia foi causa da 
nossa desgraça. Infelizmente, não sou ambiciosa; 
os meus filhos gozam de uma saúde invejável; 
o que eu quero é vèr te tão saudável como elles, 

o mais pouco me importa. Então, uceedes ao 
meu pedido V 

—Mas para vivermos sem trabalhar não so-
mos bastante ricos. 

— Vamos vèr: teu pae é 11111 pobre velho, qurt 
vivo sôsinho com uma criada, tão velha como 
elle... . 

—Sim; mas que tem isso que vèr com meu 
pae ? 

—Já me explico. O pobre velho ama-te muito 
e o seu desejo constante é que estejamos a seu 
lado. Se a memória não me engana, tem oito ou 
dez contos de réis empregados em terras, que 
lhe produzem mn juro modesto, com o qual 
provò aos seus gastos. Pois bem; a esse juro 
vamos nós juntar os seis contos, que dizes se-
rem o resto dos nossos haveres; 11a aldeia não 
ha grandes precisAee: eu tenho roupa para quasi 
toda a vida e tu também, e seria offender a 
Deus se julgássemos que vivendo modestamente, 
não nos bastassem os quinhentos mil réis que 
teremos dc rendimento. 

Franeisea era mna dessas mulheres virtuosas 
e resignadas, que adquirem com justiça, entre 
quem lhes aprecia as qualidades, o nome de an-
jos do lar. 

Ainda não ha limito qne se via á porta tio seu 
elegante palucete uma carruagem luxuosa. 

As pessoas mais gradas da classe commercial 
freqüentavam lhe os salões, e era rica, conside-
raria o talvez que até despertasse inveja. 

I)e repente vira-se reduzida á pobreza. 
Esta mudança incalculável, este d u r o golpe do 

infortúnio, não lhe apagou porém o sorriso ls>n 
doso dos lábios, nem lhe turvou a doçura do 
caracter. 

Porque Franeisea é nina esposa delicada, o 
mãe amorosa, o porque a sua maior fortuna con-
siste em seus filhos e em seu esposo. 

Alma generosa, coração nobre, natureza pri-
vilegiaria, toda amor, toda mansidão e toda to-
lerância, para cila tanto vale a eorõa de rainha 

como a roca fia mulher rio povo, comtanto que 
a família esteja a seu lado, e que durante as 
longas noites de inverno possa ir vigiar seus fi-
lhos, para lhes aconchegar a roupa e para os 
beijar e acariciar, como só as mães o sabem. 

Quando Franeisea fala com seu esposo, tem 
ieinpre a convicção encarnaria nas palavras,que 
lhes vêm aos lábios dietadas pela virtude, |sir 
que dimanam do fundo do coração. 

João José ama sua mulher do mesmo modo 
gue a anuíra 11a sua lua de mel. 

Então amava a como amante ; presentemente, 
idoraa como amante e como mãe rle seus 
aihos. 

Porrpie os filhos são o laço rio amor con-
jugai. 

Raras são as mães que se tornam más es 
posas. 

Serão muitas veze« martyres, pomas vezes 
adúlteras. 

Porque as mães têm a dupla honra a guardar: 
• de seus esposos e a rle seus filhos. 

Por muito miserável qne seja uma mulher, 
por muito pervertido qne tenha o coração, por 
muito viciaria que esteja a sua atrna, quando 
chegu a ser mãe, teme dar 11111 beijo impuro, 
p o r q n e i« rle seus filhos são cândidos e ceies 
tes, e implicitamente a acensariam, no caso rle 
haver mu crime contra o thalmo. 

Os lábios rias mães são como oarmjnbn. cuja 
alvura se mancha com o lodo. 

* joio abraça sua espw;i, e sem poder •K-rnllar 

m lagrimas, exclama 
Oflr.i Franeisea. rjnand. • 11111 homem tem a 

fortuna de encontrar um anjo eou.o tn, perrle a 
fcrêa ria \untade ; farei o que t» qmr.ere*, ape 
« V de me parecer rjue irie deveria dirigir se 
w * t a vez » meu irmão. E<rá rico, muito rico. 
* anem sabe . . . 

irinürt ! Esquec»» te que noinêon «e.» 
ao maior do» tens inimigo» 1 Kmpe-

ces que nem sequer nos offereceu a sua casa ? 
Não penses nelle, João ; além disso, nós somos 
bastante modestos para viver com o que ainda 
nos resta. 

— Talvez tenhas razão—diz João José com 
profundo sentimento—meu irmão, primeira cau-
sa da nossa desgraça, apenas sr- lembra rle 
nós. 

— Ora ! não falemos mais nisso. 
— Farei o que quizeres. 
— Kstii bom ; agora O mais conveniente é rles 

cançares, e olha que te prohibo rle sahires ama-
nhã ria cama. 

— Alas eu estou bom I 
— Itepois veremos. 
Juão e Franeisea, antes rle se retirarem, vão 

juntos ao dorniitorio de seus tilhos. 
Dejsiis sonham qne vivendo na povoação rle 

Cuenca com muita modéstia e até parcimônia, 
herdaram uma fortuna rle muit'»s milhões ; mas 
em tão grande quantidade que tião sabem o que 
hão de fazer ao dinheiro. 

Pela manhã, quando João acorda, já Francisco 
se havia levantado. 

Tange a campainha, e sua esposa appareee 
logo com uma caneca rle leite na mão. o sor-
riso nos lábios e rodeada rle seas filhos. 

João mandaris subir para a cama, e julga-se 
o homem mais feliz rir» mundo. 

Os pequenitrrs sitiando a can.a por t-wlos ter 
lados, tlão ri assalto e em breve rodeiam se:r pae. 

Não sálies rpie esta Fio!o- "on!|( i mm rima 
coisa muito Isra para nossos filhos ? 

Tanikn rn. 
— Ah í Vamos a vèr com o que tn soe,haste. 

f ira! Que havíamos hr-i-.l.ulo uea grande 
for; una. 

K' estranho ' En soo hei o mesmo ' 
— <inem sabe *e o nosso sonho se realizará ! 
—Dens o qneira. 
—Pega lá o leite, e demos tempo ao tempo. 
O» pnes pobres Dum a morrem fartoa. 

João reparte o leite com os pequenos, isto è, 
«le quatro partes, tres para elles e uma parati. 

O filho é para o pae o que o sol é para a 
terra ; dá lhe viria «• calor. 

João e Franeisea, quando se acham rodeartaa 
de seus filiem esquecem-se «le tudo. <• amdflb 
reconeentramlo a vida 110 coração. Porque o 
amor é a primeira fortuna «los pai s e a lu ruupi 
mais liella dos filhos. 

( "TWrrLO VII 
Quem dava, tema 

Retrocedamos. 
Daniel, a«» separar se «le Heitor, nos corredo-

res do theatro, escreve precipitadamente «luas 
linhas numa folha «Ia sua « arteira, e entra ito 
camarote de Paula. 

Aos namorados nunca falta asião qn»n4o 
se querem corresjmtoler; num «IVsses momen-
tos aza«lo«, Daniel entrega a folha ria carteirawa 
Paula. 

Duas horas «lepoiw. Paula acha se n«jp *"Ss 
aposentos, falando com a sua criada de qup.rtti. 

— Já sabes. Helena « l iP ie que não £ 
nho segre«los para ti. 

— Agrailcr o lhe muito :: confiança qne ||r 
mereço. 

— P«>r isso tenho a diverte que preciso hdje 
inimensaioente r[.,s teus serviços. 

Estou prompta para a servir ein corpo e 
alma. 

Tn dormes ea «ala «Io eseriptr.rio ? 
— Durmo. 

11 teu qearífí teto jam-la para a rua? 
— Tr m. 

Pois esta noite qnrro «pie as duas homs 
abras a janela e deixes entnrr trm sujeito. . 

— Mas, a menina... 
— Pega lá. 
E Paula entrega a Helena um anil qne ata 

ba rle tirur «Io 'ledo 
— K ha de dar algnm signa I? — neri 

erioda 

— Não ; ba rle estar a esperar a essas ho-
ras. 

— Coitado 1 Com este frio!... Safa! 
Paula olha para o inostmdor «l«i elegante re-

lógio que adorna o mármore «la chaminé. 
— A' uma e meia — diz. — Podes ir em-

bora, deixa a porta aberta. 
* — E que hei «le dizer a esse sujeito? 

— Que espere. 
— E a menina vai para baixo? 
— Vou ; «juanrlri tis los estiverem a dormir. 
— Então vou para o meu [xisto. 
— Vai, vai. 
Helena sae «Io gabinete de Paula, e desce ao sen 

quarto : apaga a luz, cumo mulher precavida, e 
abre a janela. 

Um homem an«la a passear, embuçado na sua 
capa, no passeio fronteiro. Como se aipiillo fosse 
nm signal, atravessa a rua e aproxima se da 
janela. 

Como vê mn vulto de mulher no meio da 
ofmcurida«te, pergunta : 

— Es tu, Paula? 
—Sou a criaria ; mas pôde entrar, qne n se-

nhora vem já. 
O homem salta e entra. 
Helena fecha a janela, e torna a accender 

a luz. 
Então reconhece o homem da < apa : é Daniel, 

mas Helena sais- «> sen oftirio, e rliz : 
—O senhor prsle sentar se ; a menina man 

dou me abrir a janela. 
Itaniel tira a capa e senta-se numa cadeira. 
Passa se nm quarto de hora. 
No corredor immediato ouve se o frwje frvqe 

de nm vestido de sêda. 
—Ahi vem fc menina—rliz a criada, indo para 

a porta. 
Paula entra na saleta; 
Daniel pfíe se a pé e crava-lhe a vista fria, 

aevera, ameaçadora. 
— Vai-te. Helena—dia Paula. 

-Onde hei rle esperar ? 
—Espera lá em cima. 
—Muito tempo ?—pergunta maliciosamente. 
—Duas horas. 
Os rlois amantes ficam a sós. 
Reina um momento de silencio. 
—Que quer dizer isto?—pergunta a filha «Io 

banqueiro apontando para o bilhete rle Daniel. 
—Já tiveste alguma vez ciúmes?— pergunta 

Daniel. 
—Nunca. 
—E porque não atnaste nunca, nem penles 

comprehcnder o meu horrível desespero. 
— Explica te melhor ; este papel envolve nnia 

ameaça. 
E Paula lê em voz alta: 
«Se esta noite á uma hora me não eonerde-

res uma entrevista no quarto rle tua criaria, 
átnanhã darei eaeandalo, porque estou deseape 
rarlo e resolvido a tildo >. 

Ao terminar a leitura . Pa«da fixa coin alti-
vez os olhos 110 homem qne tem diante rle 
si, e pergunta : 

—Qne escândalo é este de que falas ? Qne 
ameaça é esta que suspendes sobre minha ca 
beça ? 

— Esta noite passei no teu camarote um mo-
mento horrível. Heitor .. . 

—Ah ! Vens com ciúmes ? 
—Tal V07. com rri?» íh alíçoma roisa. 
— n m visionário. 
—NIo, Paula, náo *on ; Heitor ama te 
Paala cornm«>ve-se levemente, m u nm sorris*» 

lhe appareee nos lábios ao exclamar: 
— Heitor não ama ningnem. 
— Enganas te ; pois nio ha muito que me en 

carregou de te pedir a teu pae em nome d elle. 
Oh! o encargo não pôde ser mais opportnno. 
En pedir te em casamento para outro! A ami-
aade tem coisas bem burlescas I 

Panla está pallida e nervosa, porqne ama a 
Heitor; mas tema aa ciúmes da Daniel; dei-

xou o adiantar se muito para o obrigar a retro-
ceder «le repente. 

Demais. Paula é rir a e Daniel firme nos seus 
empenhos; estas rpialirla«les «levem fs»r ccrb. 
produzir as centelhas d um grande incêndio. 

— Amanhã, pois, pedirei a tua mão.—diz Da. 
niel — mas tu lias de recusar a minha pretenção 

— Eu não tenho outra vontade que a de nieil 
pae — ohjei-ta Paula. 

— Pouco me importa teu pae ; «ei que a' e-
rlerá á petição rle que me encarregaram ; nus 
tu não luis rle aceitar porque eu não quero. 

— Duvidas «Io meu amor? pergunta a filha 
do banqueiro temendo sem duvida a feição que 
vai tomando o dialoge. 

— Ha algum tempo, vacillava; agora esfou 
resolvi'Io á resistencia. 

— Oh ! Es um louquinho. Eu amo le hoje comi 
no primeiro dia. Acaba coro esses eiumes que 
me uffendem ; restitne a confiança e o soccg'» 
a teu peito. Heitor é um bom casamento, mas 
r» men eoraçfioo é teu. 

Pauiit muda completamente de pbysionomia 
e «le voz. 

Ilaniel fixa os olhos em sua amante, como se 
procurasse nm duplo sentido ao «pie ella ai'»'» 
«le dizer. 

Paula, qne comprchcndc a lucta «le sen amante, 
esten«le-lhe a mio. 

— Henta te aqui a meu lado, e visto que "S 
teus ciúmes infundados nris proporcionam uma 
entrevista, falirmos como em outro tempo. Ke-
cordas te daqucllas noites venturosas, em qu« 
nem nma só nuvem em|ianava o no-so amor, 
a nossa felicidade ? 

I>ani»l duvida nm momento, mas apoderando" 
se rias mios rle Panla. esqnere se dos seus ria-
mes e cobre »* de beijoa, e exclama com cnthtí 
siasmo: 

(CtmUmtoú 


